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NOTA da redaccao
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A BARRADOGUADIANA'
E O QUE ELA REPRESENTA
PARA O SOTAVENTO ALGARVIO

E O OESTE ANDALUZ

I TURISMO
DO· MUNDO DE FACHADA

(ConeltH na 7.· pdgtluJ)

AS dl.trlto. que em 1963 pagaram 1m·
V' portâDclas mais elevada. de lmpo.·

tos .obre espectáculo. e dlvertlmeD.
to. púb,llco. foram. al6m de Ll.boa e

Porto. Setúbal. 1.220.535$1 Faro.
769.196$;,Coimbra. 763.781$ e Aveiro.
617.825$. O distrito que mello••e di·
...ertlu foi Bragall�. que apella. pa­
gou 57.881$.

per NASCIMENTO GIL

O SR. Torquato da Luz, no n.s

414 ,do Jornal do Algarve, de
27 -de Fevereiro último, tem toda
a razão no que diz. Os elementos
verdadeiramente característicos, de
que o Algarve dispõe, vão desapa­
recendo lentamente. O Algarve está
a modemtzar-ss intensamente, mas'
está também a despersonalizar-se.
As suas características estão a

desaparecer e portanto a zona sul
do País a deixar de possuir, dentro
'de pouco tempo, o seu tipismo, se,
a tempo, não for posto um travão
à acção do homem, que não sabe

.

(0_"" _ '.•••,.,..)

polo 'r. JU.TBUS BOAVDTUlU

ltR� ESCREVÉR � PENSAR
A O ler algumas das mais lúcidas

páginas de um âos maiores

pensadores do nosso tempo, Jean»:

-Paul'Sartre, as mesmas interro­

gações surgem insistentemente: o

que' se escreve? porqué? para
quem? Todos conhecemos as ra­

zões do grande escritor que o le­
varam a recusar o Prémio Nobel,
o mais alto galardão literário, e

que têm guiado toda a 8Ua vida li­
teráríà. Essas razões estão con­

densadas, em algumas linhas que
ocasionalmente' me caíram sob os

olhos:

«Quer seja ensaista, panfletát'io,
satírico ou romancista, quer fale
somente das paia)ões individuais ou

ataque o regime da sooieâaãe, o es­

critor, homem livre dirigindo-se a

homen3 livres, só pode ter um. as­
sunto: a liberdade».
Sartre provou bem esse seu. sen­

tido de liberdade ao recusa?' o N0-

(O_kM _ ' .• f)dt/firIIJ)

O, R�CEN,!E encalhe �o cargufeiro b«cantodn GPequd�ño»veio mais uma vez por em oco a arra o ua lana

e a situação incómoda que representa para as actividades
comerciais, industriais e marítimas dos portos do grande
rio' o assoreamento da sua

emboeadura.
Para se avaliar da impor­

tância de que se reveste para
os cofres do País o porto de
Vila Real de Santo António
bastará dizer-se que na tem­

porada de pesca que findou
há dois meses receberam esses

cofres (Estado, Câmara Mu­
nicipal, organismos de pesca
e restante parentela), mais de
10.000 contos, não incluindo
os valores auferidos do movi­
mento comercial do porto.
Já oportunamente referimos

os trabalhos que se têm feito
em colaboração com a vizinha
Espanha - tão interessada
como nós na abertura e manu-

..

··"'lenção da"'barra _:::"e espera-
mos confiadamente que os

dois Governos zelem os inte­
resses dos seus povos (neste

VAI C.,EGAR
Â PRIMAVERA ESPECTAcULOS

EMBORA para nós o Inverno não
constitua propriamente aquilo

a que se pode chamar um pesadelo,
pois é aqui, segundo o «slogan»,
que o sol vem passar a. estação
rigorosa, não deixa de ser oportu­
no saudar a Primavera que entra,
não só porque ela, para além de

-

ser a primeira estação do ano, re­

'presenta também um símbolo, co­

mo igualmente porque com a vinda
das andorinhas chegam até nós 08

senhores turistas - respeitáveis
elementos, indispensáveis para que
se torne eficiente a falada Opera­
ção Algarve-Turismo.
Iãstação=âo« poetas e ãos artis-

UIIR-U-í ff([I1VIMfnlf
A
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«DESALGARVIAR�)

O ALGARVE?

tas, cantada ãeeâe sempre pelos
vates românticos, a Primavera tem
a pa�·ticularidade de ser a antecâ­
mara do Verão _:__ a estação da
canícula ardente e da vida ao ar

livre em que. quem pode propura
esquecer as agruras que o preocu�

_______________� param durante o resto do' ano.
Em «Orónicas Ligeiras» o leitor

pode encontrar h,;e uma poética
saudação à estação que vai chegar
precisamente depois de amanhã.

A PROPoSITO de recente artigo do nosso redactor principal em que
se lamentavam os atentados que se estão a cometer contra a

paisagem algarvia, recebemos do sr. Raymund D. Noelke, jornalista
estrangeiro residente no nosso País e que tem acompanhado o desen­
volvimento turístíco do Algarve, a seguinte carta:

VI'S'ftJD'O _ 'PELA 'DE'L'E'CAÇAO
D'E CEN$URA

\
PORQUE temos o hábito de só nos

socorrermos de Santa Bárbara
quando troveja, também é nestes dias
em que falta o peixe fresco que nos

lembramos mais amiudadamente do
bacalhau, 'não sabemos bem porquê
classificado de «fiel amigo», quando
afinal nos últimos tempos a sua 'fideli­
dade tem andado um pouco por baixo.
_t._s:uf.io.$o_ verificar todavia que a

pesca efectuada nos últimos anos não
tem diminuído. É verdade que a frota
bacalhoeira tem sido constituida pelo
mesmo número de navios mas as uni­
dades de linha têm sido substituidas
pelas de arrasto, o que, explica' o
maior rendimento obtido na pescá em
verde.
O rendimento em seco é que baixou

de 1962-63 para 1963-64, o que é re­

sultado de deterioração da qualidade
decorrente, principalmente, do grande
fluxo de navios para as áreas 'de pes­
ca (alguns países têm aumentado e

benejiciado constderãvelmente as suas

frotas).
A pesca efectuada, em toneladas,

foi, em 1960-61. 61.754, em 1961-62,
65.859, em 1962·63, '72.532 e em 1963-
-64. 74.223.

«O Algarve do Futuro», a¡·tigo
de .Torquato da Luz p'l!-blicado no

JornáI do Algarve de 27 de Fé've­
retro, merece a melhor atenção e a

mais larga divulgação. Merece a

aprovação e os parabéns de todos
que gostam desta delicioso: provin­
cia -portuouesa.
Finalmente eis uma voz que cla­

ramente aponta os perigos do de­
senvolvimento descontrolado e mal
entf3ndido. Seja-me permitido como

estrangeiro, que há muitos anos

vive aqui e considera Portugal co­
mo sua segunda pátria, fazer algu­
mas observações sobre o artigo do
vosso redactor:
Deve-se concordar plenamente

que as «modernizaçõés» e os «me�
lhoramentos» de facto, na realida­
de, contribuem para «desalgarviar»
o Algarve, ·com o, perigo de fazer
desta c:aracte'l"ÚJtica provincia em

breve tempo uma zona incaracte­
ristica do turismo inte-rnacional.
Já há exemplos onde o aspecto

puro e caracteríStico duma linda'
vila algarvia está estraçaãa por

(Cone'''' na 7.· pd�)
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Partiu para Nova Iorque este grupo simpático de mGne- ii
qu�ns franc�ses que ali vai apresentar os penteados para a ¡proxima Primavera-Verao. A nova linha obedece às se­

guintes características: cabelos projectados para diante, ii
ii nuca curta, mais madeixas supérfluas, volumes diminuídos, ª=I!I altura limitada e cabelos curtos ao lado.
= ,

-
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NA HORA DE PRESTAR CONTAS
ie ApreclAvel· aUn'lenlo de recellas
acusa o Munlcrplo de Albulelra

* ApreclAvel, na sua

acção do Munlcrplo de Aljezur

,«�O[IOl06IA TUftl'�'TI[A� I ALBUFEIRA I 3ci�fse��0�0� 14LJEZUR I �unf���e��� alfe-

" _I o. relatório da I res Ildefonso José
1_-.-_- . Cân;I�a à q�, Baptista, apresentou
preside o sr., Henrique V!elra. ,venfi- o relatório ao conselho municipal que
ca-� que al.�s r�tas tiveram lhe deu a sua aprovação. O documen­
subidas apreciáveis, devld� ao grande to pareceu-nos excessivamente por-
desenvolvímento dos servl9<'S, nomea- menorizado, pois chegam-se a -especi­
da�ente no que se relaciona com o ficar verbas de 17550. As receitas, in­
tunsmo, cluindo o saldo de 67.659590 referen-
Assim as receitas ordinária e pró- te a 1963 subiram a 865.950500 e as

pria atingiram em 1964 a quantia de despesas totalizaram 765591S20 pelo
2.489.363540 (incluindo os reembol- que passou para este an� o saldo de
sos), à consignação, 265.245590 e a re- 100.358$80.
ceita extraordinãria, 916.664500. O au­

mento de construções civis, o consu-,
mó de água e energia eléctrica e o

iançamento da derrama para fins de
assistência continuarão a permitir o

equilíbrio das finanças municipais e a

manter o aumento de receitas que se

vem verificando de ano para ano.
A despesa global efectuada foi de

3.245.180510, transitando para a ge.
(CrmMu4 ne 9.· 1'�,

ft4i10 artigo «Sociologia turística»,
W da au�oria do nosso prezado
colaborador sr. Luís Ftanco, pou­
sou uma, gralha que fez dano .. As­
sim, o autor escreveu «Se nos ex­

pressamos deste modo, é porque
nos parece haver chegado a hora
de ser criada uma autêntica «cons­

ciência turística», de modo a evi­

tar, dentro do possível, o abastar­
damento do Algarve».
Pois em vez de «abastardamen­

to» apareceu impresso «abasteci­
mento». 1!: claro que se vê logo que
não fazia sentido um «abasteci­
mento» naquela altura (isso fica

para daqui a algumas semanas)
ma. entendemos fazer esta rectifi·
cação para sanar qualquer dtlvida.

mOdéslla,

(Conclui na 9.a página)

Um -tallleur> práUeo e cufortá eI,
Sala e ca.aco d. fazellda, maleó e.
ma. e.p•••a, de padrão e.cocê. cill'
aellto. ...ermelho e ...erde. A gola é
redoa'a o o. boill.. d. baquem.

cIBae.tos.

R 1965 . LEG.
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'I Tem classe, .ao há dúvida! E fi�à-lhe muito bem o vestido. !ii
O risco é de Jacques Heim e trata-se de um conjunto de I

I :=aff:ss�crc;,s�ocshC:St����n��Ci::,: :;s��:aciedf��:J:::-J:: ;
',I:.:RICiUI."H:CRI:¡Zi1ll_aillH&lll&lllla:m:a""i&IH:aIllilCUII"Hil1CiIIl__:&IIiI:CIJi:¡Z:UiiCIIII�,1
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UM ALGARVIO
SUCEDE A OUTRO

ALGARVIO

Entre nós, o bacalhau é um produ­
to de muito' relevo na alimentação,
utilizado frequentemente como suce­

dâneo, do peixe fresco e mesmo 'da
carne. A elevada coniuntura dos 'pre­
ços destes géneros, em especial da car­

ne cuja aquisição não está aQ alcance
de todas as classes, tal. deslocar.a.pro­
cura para o bacalhau, cuia oferta pa­
rece não corresponder, como se pode
concluir da sua escassez no mercado e

das sonegações descobertas apôs os

[ornecimentos ao' comércio.
Se há muitas coisas que 'não estão,

bem, esta é talvez uma das 'que não
estão melhores. Sendo nós, por tradi­
ção e por necessidade, um povo apre­
ciador do «[iel, amigo», desejamos ar­

dentemente que o mesmo não nos fal­
te, num tempo em que a fidelidade
entre os homens bem se pode conside­
rar letra morta.

1M:A cadeira da Academia Portu­
W guesa da Hístôrta, vaga pela
morte 'de Júlío.Dantas, foi empos­
sado outro algarvio, o sr. dr. Joa­
quim Alberto Iria, investigador e

historiador de justa nomeada e di­
rector do Arquivo Histórico Ultra­
marino.
'0 empossado," ao fazel"'o' elogio

do seu ilustre antecessor, evocou-o

nos seus mais, variados aspectos e

em especial como algarvio, nascido
em Lagos, e fez referência ao re­
flexo. que esta circunstância -teve
na sua obra de filho pródigo do
Algarve, como o grande escritor
a si próprio se chamou. Lamentou
que Júlio Dantas não tenha ainda
em Lisboa ou no Algarve uma es­

tãtua ou um simples busto que o

lembre às novas gerações.
O elogio do novo académico es­

teve a cargo do sr. comandante
Teixeira da Mota.
oongratujamo-nos com a. mere­

cida. dístínção de que foi alvo o
. sr. dr. Alberto Iria a. quem o Pals
deve uma apreciâvel produção his-

.

tórica quase toda ela tendo como

objecto o Algarve.
'

� NA PRAIA DA. ALAGOA
QUE SE �RGUERÁ UM

EUROTEL DE 14 ANDARES
&. IMPRENSA fez já referência
,. à construção de um eurotel no

Algarve, empreendimento que faz

parte da Cadeia Eurotel constituí-
da por um conjunto de hotéis de

I1.a classe QU de luxo situados nos

principais pontos turísticos da

IEuropa. Tem de original esta orga­
nização a venda de pequenos apar­
tamentos em regime ,de proprie­
dade horizontal. Os proprietários
dos apartamentos, além de com­

participarem nos lucros da explo­
ração hoteleira, beneficiam da

vantagem de poderem passar as

férias no hotel de que são co-pro­
prietários ou em qualquer dos eu­

rotéis da organização.
O eurotel que, segundo nos di­

zem, deve começar a ser construído
em breve, aguardando-se sõmente
a sanção deuma entidade" terâ 14
andares e será Iocalízado na praía
da Alagoa, um local hístôríco por
nele terem desembarcado em 24 de

(Ocmo'lu-i ?la 'Illt4mq l1tJ.gWItJ)

Æ a maior riqueza

EVITAMDO MAUS

HÁBITOS
Dedo na boca, medo de es­

tranhos, choramingar enquanto
não vai para o colo, recusar a

alimentação e tomá-Ia sõmen-
te após uma série de promes­
sas, são coisas que não devem

Iser permitidas às crianças, para
que não se transformem em

Iii
maus hábitos.

!II

CODtr i"aa para a "oa lor­
mDa�ão da per_onalida­
de do __ lillto, e.itan-
do qae. na ia/Aacia, ele
adq.ira m.... ",,"ilo•.



�ORNAL DO ALGARVE
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C RIO N I C Â CR6NICAS
LIGEIRA.S

TELEroNES

ARMAÇAo DE PilRA 71

LISBOA 71 0011 , U, 13
REABRIU ESTE ANO COM NOVA

GERlh�CIA
ESMERADOS SERVIÇOS DE RES­

TAURANTE E BOlTE

DE �au�atãO à Primavera
TALV'EZ alguém me chame an-

tiquado. Eu mesmo por ve­

zes me convenço que o sou. Nu­
ma época em que a gente nova se

interessa tão pouco por determi­
nadas coisas, eu sou um admira­
dor, entusiasmado da Natureza,
do campo, da vida ao ar livre. A
vida não me proporcionou ainda
'poder gozar de tudo isto de que
gosto. Eu: adoraria morar numa

casa na campo, entregue às mi­
nhas diversões favoritas - tratar

das [lores, dormir a sesta à som­

bra das árvores e sentir pela ma­

nhã o fresco ar campestre encher­
-me os pulmões.
É por tudo isto que eu gosto

da Primavera e tenho o hábito,
que é uma devoção, de saudar a

sua 'chegada. O calendário marca
-

parti amanhã a sua entrada trlun-:
falo Ela virá como uma

-

virgem
romana, coroada de giestas, des­
sas giestas que presentemente en­

chem as nossas matas - mais be­
las que nunca.

A Natureza' é assim - tem

sempre presentes a oferecer aos

seus admiradores; e eu sou um

idólatra de tudo o que ,é belo, de
tudo aquilo que, a Natureza nos

proporciona para recreio espiri­
tual. A maioria dos homens não
sabe amá-Ia porque é incapaz de
se recrear espiritualmente ante
um belo panorama natural.
Ah, como eu gosto da Prima­

veraI Passo horas, extasiado, co­
mo se estivesse lange de tudo o

que é material, olhando as exten­
sões de verdura que são tapetes
do grande palácio sem frontei­
ras que se oferece ao homem pa­
ra que o habite:
Amo as [lores e, entre estas, as

que crescem selvãücamente sem

exigir cuidados do homem, per­
fumando os nossos campos que,
nesta primeira estação do ano,
nada mais são que autênticos jar-
dins.

'

Creio bem que se todos os ho­
- mens soubessem apreender a men­

sagem da P�imavera, a, paz e o
entendimento entre os povos dei­
xariam de ser palavras vãs para
se tornarem úteis realidades.
Hoje, como sempre, a Nature-

,

za é a grande mestra. Saudemos a

Primavera que chega! - T. da L.

°pelo dr. ROCHETA ARMAÇÃO DE PhA

(ALGARVE)

PORTUGAl.

CASSIANO

Não, aos «Chapéus de Chuva» TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL -E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

ESPECIAL À CARTASERVIÇO DE RESTAURANTE E BAR, PRIVADO

PARA
mim, aquilo que é, é.

Este lu�ar comum, (bem vis�s as ??isas, não s�rá
assim tao comum como tudo ISSO, e ja vem de ArIS-

tóteles ... ), serve de substracto ao desabafo, que peço licença
para inserir, hoje, aqui, fugindo um pouco aoatemas habi-

tuais desta secção.
'

Não sei se o leitor foi ver o multi-premiado filme da

semana finda, «Os chapéus de. li 1" D f
b E· I

um vro que se �: - eve azer

c���::'o��oCh�� urgo». u, m- ��b�ar,_ __se _��o a cabeça, pelo
felizme ...... """,, fui, - _.

Ult:no:s o \,;vra':!:au •.

E digo, infelizmente, por- E que fazem «Os chapéus �e
que me senti cair num autên- chu,:a�? Um Iargo boc�Jo, um 11'-

. ..

t reprímível bocelo de tédio e, vamos
tíco lo�ro. _Por IS�O, me SIn_O lá, de revolta, de frustação, quan­
na obrigação de dizer que nao do se considera quantos prémios e

encontro forma de compreen- eneômíos o adornaram.

der porque se dão tantos pré- O homem tem resolyido de mui-
. '- .

luí d d ri tas formas a tensão megável que
mIOS - mc um O um a c -

sempre existe entre o ideal e o

tica católíca c-t- àquela gran- real. Isto é outro Iugar comum que
dessíssima estopada, sem pés qualquer pessoa conhece. O que o

nem cabeça. �o�em não pode, de mo�o ,al�,
Não entendo e julgo que estou � Ignorar que

.

tal tensao exíste,

no meu direito de tirar do filme como
. f� o realizadO� daquela tre-

as ilações que forem pertínéntes: mendíssíma e�topada. .

•
_ Não é o facto (já de si obsole- Quanto a num, e salvo o devido

to), de ser todo cantado (?). é a respeito, eng�naram-se, na _trad�­
história em si, do tipo cordel, ou ção do �tU!o. - AqUilO; nao sao

do género que se vende es fasci- chapéus. Sao «barretes».

culos semanais, às costureirinhas E até às o!elhas!
românticas, e fica por debaixo da

porta, na hora certa de um dia
certo. :ill a imoralidade de tudo

aquilo, a inconsequência do tema.
A chateza, a banalidade, o canto­
chão monocórdico, que tanto serve

para dizer que a titi morreu, como

para declarar o amor «eterno» da

pequena. Santo Deus! - Prémio
de critica católica, porquê? ,

- Que ideia de De1,1S terá esta
«critica católica»? - Por' mim,
acredito que tal critica tem, certa­
mente, forte compromisso com o

psiquiatra ...
Mas, e os outros «criticos», in­

cluindo os nossos «encartados» ha­

bituais do cinema, que tiveram a

«lata» de o classificar entre os dez
melhores do ano? - Senhores, pa­
rafraseando o nosso Dom Sebas­
tião: - «Endoidecer, mas deva­

gar!».
E são estes intelectuais quem

prega. que o cinema não é uma

«linguagem», que se não pode iden­
tificar com nenhuma arte, que a

evolução é DO sentido do «ôntico»,
para usar o palavrão que ultima­
mente descobriram! Batatas, como
diz a Estrudes! '-.. Batatinhas, se­

nhores criticos!
:ill que o cinema, cada vez mais,

tem de ter uma mensagem: - Já
se não pode nem deve «ir ao cine­

ma», por ir ao cinema. Um filme
deve ser, para quem o vê, como

Confecções O TREZE, L.DA
Ê convocada a Assembleia Geral da sociedade, para

o dia 13 de Abril do corrente ano, a reunir às 21 horas,
na sede social, Rua Baptista Lopes, n,v 13, em FARO,
com a- seguinte ordem de trabalhosu.;

a) -:- Apreciação e votação das contas do exercício
de 1964.

b) - Outros assuntos de interesse da socíedade.
Faro, 13 de Março de 1965.

DE 11 A 17 DE MARÇO

0'1'1It. O

TRAINEIRAS: -

Vandinha.
Vulcânia ...
Non. Clarinha

36.342$00
10.230$00
10.590$00

57.162$00Total

DE 10 A 17 DE MARÇO

Cii;! 1róII. rtel r.O sócio-gerente,

FRANOISOO DE OLIVEIRA Artes diversas. . . . 131.767$00

DE 5 A 17 DE MARÇO

.,L:..." O.

TRAINEIRAS:
Gracinha .

Sagres .

Marisabel
Bala de Lagos
Palmeta .....
N. Sr." da Pompeia
Anjo da Guarda .

r
,

Donzela
Lena. .

Portugal 5.·

ÁRVORES FRUTODE
115,680$00
39.870$00
27.850$00
12.880$00
10.500$00
10.350$00
7.600$00
5.500$00
3.270$00
760$00

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

, variedades e qualidades encontra - de ma- -,

neira a satisfazer - numa das melhores casas

fio género.

A FLORI'ICULTORA
Vende-se

;

DE JOÃO ORESPO JGNIOR, HORTO DO ROSSIO
Rua Májor Rosa Bastos, 2 - Otmeças - Telef. 920146
Mostruário e Venda) Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449

Encarregamo-nos da construção de Jardins) para a qual\ temos
pessoaZ habilitado. Antes de fazer as suas enoomenâas não deixe

de consultar a nossa casa.

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

Total 234,260$00

Barco de redes «Mar Sa..:.
gr�do», si redes, equipado
el motor Diesel «Skandia»,
17 H. P. el arranque eléctri­
co. Comp. 8,50 m.

,Vila Real de SaRto 'ARtóRio

AGRADECIMENTO

Maria José Costa Ribeiro
Seus filhos D. Maria Fernan·

des Ribeiro e Manuel Fernan­
des Ribeiro, nora D. Berta da
Con.eição Alves Ribeiro e neto

H�go Alves Fernandes Ribeiro,
na impossibilidade, por desee­
nhecimento de endereços, d.
poderem agradecer a todas as

pessoas que lhes manifestaram
pesar pela sua morte, vêm fa·
zê-lo por este meio.

c;����=:q=: R A PA . Z 1)llf�I�llIIIEI�A\I�IE
do el motor de potência su­

perior a 40 H. P.
Respostas a BERNAR­

DO Bi) PEREIRA, LDA.
- Albufeira.

Para armazém em Faro,
precisa-se para distribuição.
Resposta com idade e orde­
nado pretendido a M.R.N.
Residência Marim - Faro

Vende-se com 5.600 m2,
servida por água da barra­
gem, juntola estrada alca­
troada e a 1.000 m. das Se.­
marias.

Resposta a este jornal
n.O 5.666.

ONTEMLOTARIA DE
o 1. o prémio da lotaria de ontem.

da Misericórdia de Lisboa, n.» 59.271
de 1.200 centos, tem o carimbo e a

marca da Casa da Sorte.

...................•.............• �...�.
ao

OBRAS
O SONARESTAO a andar as obras da variante

à estraâa nacional, da ponte sobre

o Béqua, do bloco de casas de renda

eoon6mwa, de ·calcetamento do Alto

de Banta Maria, de pavimentaç<fo da

Rua das Balinas e 8eguinte, da Roo

¿lvares Botelho e de alguns prédi08
novos da Horta d'El-Rei.
N<fo e8tllo II andar as de aj"rdina­

menta do Alto de Bao Brás, do Hotel

Afonso III, de tiesaseoreœnento da bar­

ra e dragagem do rio, de pavimenta­
ç<fo da Travessa do Buraco e outras.

BAOALHAU - Nao há.

REL6GIO - O da torre tem horas

para fudo. Ainda há dias deu algumas
vinte e sete horas à uma e meia da

tarde. E air¡,da há quem se queixe da

falta de tempo. Mal governados é o

que é.
PENBõEB - As mesmas. sempre

queremos ver em quantas camadas jus­
tapostaa se vão deitar os tur�tas este

ano. Respeitando os sexos otero.
PEIXE - Tem estado car(8simo e

raro. Vai para os hotéis, para as pen­

sões, para o quartel, para a Itália e

para a América congelada. N6s ficamos
gelados mas não vamos. 1J: uma dificul­
dade enorme. Passaporte, carta de chfJ,­

mada, registo criminal, dep6sito de

fiarIÇlI, um sarilho.
MILHO - Oom conquilhas, é o que

salva.
FRIO - Tem-se feito senti?' este ano

com extraordinário rigor, especialmen­
te na saZa dó cinema. Há 8essõts quase
s6 de espirros. O público dá muita

preferencia aos filmes espanh6is com

bailados e castanholas porque se pO,de
bater oe dentes à-vontade. Oonfunde-se.
Oonstou que um grupo de negocian­

tes de peixe tencionava comprar o edi­

fWlo para deiœar aU o peiœe de um

dia para o outro, mas deve ser blague.
OHEIAB - Este ano felizmente ntlo

se verificaram as cheias do costume,
onde sõo arrastadas para o mar ?nilha­

res sem conta de arrobaS de laranjas.
08 agricultores beneficiaram assim

'imenso e, talvez por isso, as Zaranjas
lf8t(jo ao mesmo 'preço ãos anos das

cheias.

�RAIA DE TAVIRA ,- Oontinua à

espera' de desafectação etecuoa ou que

o mar a faça desaparecer para dar ra­

zao a08 empatas, o que pode levar uns

mil anos ou mais. 1J: pena não poderem
nessa altura /lazar a sua teoria do de8a­

parecimento da ilha, mas podem toda­

via !jeixar procuraçao com poderes bas­

tantes para o efeito.

SEBASTIÃO LEIRIA

\Vf�lll��UV4f�IEN �,_
Vende-se eDi bODi es­

tado. Tratar na R.ua da
Misericórdia n.o 4:1 eDi

Faro ou pelo' tele/one
n.O 145.

.

,

E a lanterna mágica do

pescador de hoie

Que é especialmente concebido

para pe�quisa horizontal em

traineiras
\

Que localiza 'cardumes a cente-

�as de metros.

,

COMU,NICADO
I
JOSÉ RODRIGUES CUSTODIO, comunica�a

todos os seus Ex.mo• Clientes, Amigos e Fornece­
dores, que se encontra em MINEOLA - New
York (Estados Unidos da América) em tratamento,
em virtude de uma afecção renal, tencionando
regressar a Portugal e as suas actividades co­

merciais e industriais em Abril de 1965.

por procuração - Manuel da Assunção Rodrigues
, Martins ¡

(Se...e Recoalaecl_eato)

Q�e está sempre1pronto a pescar

Que. Ie paga numa safra

ALGARVE - ESTALEIROS
Agelntes no, Algarve:Representantes:

Pesca de atum. e sardiaLa

Sa/ra de 1965 - reparação de barco.

Empanques de algodão, e linho ensebado ou

não, redondos ou quadrados el alma de borracha
QU metal, empanques especiais, amiantos em cor­

da e cartão, grafítados, especiais pj óleos, desper­
dícios de algodão para limpeza, massa consísten­
te, valvulinas e óleos' de reputada marca ameri­
cana, Hermetic, fluxite, esponjas, camurças, tu­
bos de rega em lona e borracha,' correias, etc.

Fornecemos propaganda.

Elect�ónica Maritima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da República, 62_A - O LHÃ O

Serviço de Chá Chinês
VENDO

Para 6 pessoas, :11 peças,
Motivo de retirada. Tratar
com o próprio. Armando
Rocha Fernandes - Armá­
ção de Pêrà.

Rua Barata Salgueiro, 53-1.0

Telefone: 49122/3

LISBOA-2

VENDE-SE
Austin 10 el em bom

estado de mecânica, por
7.000$00. Ver Auto Ave­

.

nida -:- Vila Real de San-
to António.

(Outros Agentes em: SESIMBRA, SETÚBAL, PENICI-IE,
NAZAR�, AVEIRO e MATOSINHOS)CASA CHAVES CAMINHA

LISBOA· Av. Rio de Janeiro, ] 9-B -Tel. 125163 - Teleg. ACINDUS
----------------------------------------�
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BANCO 'DO ALGARVE
S. A� A. 1-.

Banco, apreciàvelmente elevada e muito superior à mínima exigida
por lel., .

'

E dever que gostosamente cumprimos testemunhar o nosso

agradecimento ao Ex.?" Conselho Fiscal pela excelente colabora­
ção que se dignou dispenser-nos. Queremos também registar a

dedicação, zelo e competência de todo o nosso pessoal.
Depois de deduzidas. as amortizações e provisões conve­

nientes, a conta de lucros e Perdes apresente um saldo positivo de
Esc. 2.027.103$22 pare o qual propomos a seguinte aplicação:

Para Fundo de' Reserva legal. • 203.000$00
Para Fundo de Reserve Variável . 1 .160.000$00
Para Amortização de Imóveis. •. 155.692$30
Pere Dividendo (cativo de impostos). • 500.000$00
Para Conte Nova •

�

8.410$92

RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1964
� �-------------

.

DEPOSITOS

SENHORES ACCIONISTAS,:

Temos a honra de, em cumprimento das disposições legais
e estatutárias, submeter à esclarecida apreciação. de V Ex." o Re­
latório, Balanço e Contes relativos ao exercício de 1964.

Não obstante o último exercício se haver processado sob
grande pressão concorrencial através .de prática de novos métodos,
cuja eficiência o futuro julgará, conseguimos acelerar a taxa de de­
senvolvimento da nossa Instituição, como, fàcilmente, se poderá
constatar pela leitura das rubricas mais significativas do Balanço.

Assim, os depósitos subiram para cerca de 216.480 contos,
o que representa um acréscimo perto de 63.000 contos, equive­
lente a mais de 40 o/ •. Muito nos satisfaz verificar este incremento
não só por virtude dos depósitos representarem inegável sintoma
de confiança do público, como também por, simultâneamente, cons­
tituirem irnportente potencial para a-expansao de um Bañco--:-'

-

Também o crédito concedido no fecho do último. exercício
ascendeu a' um nível nunca etinqido na vida da nossa Instituição,
registando 'um aumento de cerca de 34 o/� em relação ao ano an­

terior. Tornou-se, deste modo, considerêvelrnente ampliado o nosso

epoio aos diversos sectores económicos da .nosse província, corn
o que muit-o nos coriqretulernos. .

A nossa taxa de liquidez manteve-se, como é tradição do

� J
-

I

MILHARES
!lE CONTOS

153.4
-

12�,9
112.3 �1J1
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Faro, 21 de Janeiro de 1965. I
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OS ADMINISTFMDORES•.

Solero Mendes Pinto
Luís Gonçalves Camarada
Manuel de Sá Leão e Seabra'

PARECER DO CONSELHO FISCAL

S�NHORES ACCIONISTAS:

No cumprfrnerito das disposições legais e estatutárias, temos
a honra de submeter à vossa apreciação o Parecer sobre o Rela­
tório, Balanço e Contas do Conselho de Administração, respeitan-
te ao exercício de 1964.

,

Apraz-nos chamar a vossa atenção para os números apre­
sentados, bem elucidativos do apreciável crescimento da nossa

instituição. '.
Tivemos ocasião, na nossa missão e contacto directo com

os serviços, de acompanhar de perto este crescendo de actividade,
encontrando sempre os valores, movimentação de contas e livros
de escrituração na melhor ordem.

Concluindo, somos de parecer:
1) - Que aproveis o Relatório, Balanço e 'Contas do Con-

selho de Administração, relativos ao exercício de 1964;
21- Que aproveis a sua proposta para a aplicação dos lu­

cros líquidos apurados;
3) - Que louveis o Conselho de Administração pela sua

ectividede 'e esclarecida gestão, assim como todo o

pessoal pela ejiciente colaboração e dedicação de­
monstradas.

,

Faro; 21 de Jâneiro de 1965.
o CON8ELHO FISCAL.

José Alexandre d� Fonseca

João DIas Pires

José Martins Cardoso

ACTIVO

B a I 8_n ç o e ni 3'1 d e D e z e ni b r o d e 1964

1951 1959 1962 1964

Contas Diversas

Capital ' .

Fundo de Reserva Legal .

Outros Fundos de Reserva .

RESULTADOS

Lucros e Perdas .

CONTAS DE ORDEM

Credores por Valores de Conta Alheia.
Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados .

Créditos Abertos . .

Outras Contas de Ordem

1958

... - ¡

PAS�,VO,----------------�------��-----

D:mBITO

I
-

,

CRmD-ITO
,

.

,

3.725.iJ4$69Juros e comissões a nosso cargo . .
.'

Saldo do exercício' anterior . 8.836$11
Contribuições e impostos . 462.606$90

,

Despesas com o pessoal . 2.452.676$01 Juros e comissões a nosso favor. • 8.584.038$76
Despesas gerais . 433.055$76 Resultados em operações cambiais e sobre

Encargos Diversos. 3.774$30 títulos .' · 708.590$70
Provisões e amortizações 800.294$74 7.877.582$40 Rendimento de títulos de crédito .: . 37.333$95

Saldo 2.027.103$22
Outros rendimentos, receitas e lucros · .' 565.886$10 9.895.849$51

I
.

I- 9.904.685$62 9.904.685$62
.-

.

,

-

DISPONíVEL:E REALIZÁVEL
Caixa e Depósito no Banco de Portugal
Depósitos noutras Instituições de Crédito .

Promissórias de Fomento Nacional ..

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro, Moedas e Notas Diversas
Carteira de Títulos e Cupões .

Carteira Comercial
Letras sobre o Estrangeiro .

Correspondentes no País .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores .

Empréstimos a mais de um ano .

IMOBILIZADO

Participações Financeiras
Imóveis

Amortização (a deduzir) .

Imobilizações Diversas

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

.:

'41.701.890$56
18.589.859$33
3.000.000$00 63.291.741:)$89

24.840.445$85
1.030.865$65
119.591$00 /

127.466.477$70
118.454$70

2.208.111$90
17.962.129$90
4.900.481$94
493.301$75 17Ú39.S60$39 242.431.610$28

EXIGíVEL

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional

Cheques e Ordens a Pagar .

Exigibilidades Diversas . . . . . . ..

Oorrespondentes no País. . . . . . . .

Empréstimbs e Contas Correntes' Caucionados
Devedores e Credores "

..

NÃO EXIGiVEL

Contas Diversas e Provisões

CAPITAL E RESERVAS

3;865.692$30
1.598.988$30

. 100'.000$00

2.266.704$00
383.240$80 . 2.749.944$80.

..

,

216.488.364$97

-

7.934.215$09 224.422.580$06

43.640.799$76
,

10.000.000$00
1.281.000$00
5.690.000$00 16.971.000$00

2:027.103$22

287.061.483$04

15.220.850$50
47.387.087$80

11.095.740$20
257.600$00 73.961.278$50

_.___

361.022.761$54

-

-

1955 1956 1957 1958 I 1959 1960 1961 1962 ,1963
'

1964 I
Depósitos. 63.319.077$93 70.522.857$22 . 76.884.014$21 86.377.270$19 96.029.927$75 112.302.053$88 110.064.155$93 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.364$�7
Carteira Comercial .' 36.220.330$15 45.085.571$18 45.722.729$79 55.673.289$30 68.789.501$00 70.135.990$03 72.837.082$35 85.00�.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70
Lucro Ilíquido. ·2.463.498$49 3.078.624$34 3.168.544$19 . 3;763.112$47 4.135.025$73 5.186.243$50 5.403.689$66 5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$51
Lucro Líquido. 802.635$78 1.023.115$73 875.047$02 915.631$84 1.006.018$67 1.Q41.815$44 1.047.781$30 1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$22

I Activo. 94.894.129$52 105.783.631$58 113.546 ..043$61 133.025.553$25 150.058.288$75 182.055.595$09 170.363.720$93 214.799.956$93 258.027.825$99 361.022.761$54
-

---------------------------------.---�--------------�-------------------------"--------------------------------------�-----------------�-------------

CONTAS DE ORDEM

Valores de conta Alheia.
Valores recebidos em Caução .

Devedores por Garantias e. Avales, Prestados
Devedores por Créditos Abertos .

.

Outras Contas de Ordem -, .

10.561.304$60
534.435$60

41.879.927$96

287.061.483$04
41.879.927$96

I'

I'

15.220.850$50
47.387.087�80 I'

11.Ó95.740$20
257.600$00 73.961.278$50

361.022.761$54

I'
.

Conta de Lucros • Perdas do Exercício de 1964

Desenvolvimento do Banco do Algarve de 1955 a 1964

O CHEFE DA CONTABILIDADE

Manuel Herculano Gonçalves

151.897.134$86
1.297$70

64.589.932$41
173.983$60
105.165$13
534.566$12

2.652.863$74
4.467.636$50

10.561.304$60
534.435$60

OS ADMINISTR�DORES
Botero Mendes' Pinto
Luís Gonçalves Oamaroâa

Manuel de Sá Leão e Seabra
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A FABRiCA:;' ttfOpELE -1 O'OLIVEIRA, FILHOS, LDA., detentora em PORTUGAL em exclusivo das FIBRAS

-- CORTAD-AS ---ARTIFICIAIS-' -E SINTÉTICAS «CUPRAMA» E «TREVIRA», com as quais produz os seus tecidos

q"u�
.....

no mercado são conhecidos sob' as' marcas:

•

� '. I� O o';<.:-
K_jptv-- .

.

�
. \

I /l/t<.f,u.� (TR.EVIRAT (B •. + 33'/. � ..

..
i .0

,

tem. o 'grato prazer de informar o ceméreie da especialidade" que' os me�mos, são UNICAMENTE
, '

distribuldns em todo o país através das firmas ábaixo mencionadas e 'que directamente abastecerão

as casas comerciais de venda ao público.

/.

EM LISBOA- ARMAZÉNS DA BETESGA, LDA. -/

TECIDOS

,

Rua dos Douradores. 222-1.°
- ARMAZÉNS VAL DO RIO, LDA�

. Rua dos Douradores, 69
-ARTUR FERREIRA PERES, LDA.

Rua dos Fanqueiros, 306 I

-JOAQUIM DIAS FERREIRA e C.A, LDA.
Rua da Prata, 133-1.°

-LAMY, LDA.

Rua dos Douradores, 6

PORTO -JOSÉ GAMA e C.A, LDA.
Rua de Cândido Reis, 52

-TEXARTE-ARMAZÉNS DE T£XTEIS, LDA.
Rua de Manuel Pinto de Azevedo, 05

AVEIRO-A. ESTRELA'SANTOS
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 143

VISEU -ALVES & C.A, SUCRS.
Ávenida 28_de Maio, 2

,
..

-

J. D' O l I V E I R A, ..Fil H .0 S, lOA.

FOUSf\Df\ DE Sf\Rf\Mf\GOS
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ANDARES
Compre agora o seu

e obterá imediatamente
mento de 8 % ao seu

para esse fim consulte:

ANDAR •..
um rendi­
capital ...

J. PIMENTA,> 'LDA.
Rua Conde Redondo,' 53-4.· Esq. - Telef. 4 58 43 - LISBOA

Rua D. Maria I, 30 - Télefs. 95 20 21 / 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA .....:. AMADORA - Frente à Academia Militar

Os materials e betão empregues nas nossas obras silo .ensalados no Laboratório
l4a!!lonal de Eagenharia Ci»i1, .para ,a completa trenqnifidade dos eompradores

I '

PARA se escrever para os jornais ou

qualquer outro fim público, reque-
1'em-se requisitos que não são . comuns
a toda a gente,

'

Eu excluo-me desde já com o funda­
mente de que, quanto ?nais, escrevo,
mais me convenço de que nao sei es­

crever e se o faço é, muitas vezes, para
respeitar compromissos tomados, ex­

'pressmnente uns, "tdcitamente outros,
mas de qualquer modo, para manter a

ideia de que ainda estou vivo, para
aqueles que me julgavam morto e bem
enterrado. .

Nao deixo contudo de pensar que
quem quer escrever tem que arranjar
U?na forma elegante de apresentaç{jo
de ideias, de variedade de estilo, mais
ou menos súbtil, mais ou menos' har­
moniosa, mais ou menos urdida e cer­

z'ida com certa graça e intuiçao e so­

bretudo em alÍsolutQl concordancia com
regras de s{ntaxe.

,

'

E' tenho' pena quando, muitas v�zes,
releio o que esereeo e acho que lhe,
falta um certo sabor, melhor um certo
tempero ou ácido que de gosto d esors­

·ta e a torne leve e graciosa que pro­
porciomr a' qUem a le, algum deieite ou

propicie algum' tnter'esse. .

'GostariQl de saber encontrar sempre
uma' técnica de arrumação de palavras
adequadas" a cada tema versado para Segundo ínrorma G nosso preza­déla lie" extrair�m .

aqul3les
.=. do .colega ,�,q\. Voz de Loulé», ultra--

que stnto' serem �nd�spensáve�s a quem
it br tquer, ou pretende, escrever.

,

"passou 2�0 contos a, rece a ru a

Sinto que;' às , véees, ,adopto uma! dos festejos do Carnaval naquela
monorltmia de linf1u�gem ou escrita víla. receita que como se sabe,qtle maís pareoê um hbelo, contestação ,

"

"

,

al
.

tou agravo, isto, é, linguagem em f�rm�- ¡ se destina ao hospit
_

local; e I� O.

las rituais ou .convencionais, invaruive1s i apesar do tempo nao ter corrído
e in/lonsas, digamos." quase profi8s�on/;¡is. ¡ propício.E custa-me sentir nessas expressões i
a falta de intuiçao humaM, a carencia '

,...--------,---------------:
de saber transmitir interesse geral, de ,

saber despertar curiosidade, pOder de
convicçao, de -forma 'QI tornar, o que
escrevo' alicíante' ou apenas acess{vel
aos poucos leitores que me dispensam
a co'nsideracão dé me lérem.

'

E, quantas vezes.; pensó que o que
e8crevo é lierfeitamente desenxabido e'

ins(pido, quando nao chega a ser im­
pertinente e maçCidcn' ...

iJ" p"¿¡r�' i.¡'�aiiz�� :�st� ����: 'ái;;¡¡
apenas que me demito das funções de
«ma ,língua» e «crftico derrotista», por­
que já apQlTeceu quem, apesar do carro

consCigrado ao Repórter' X me atribue
esses defeitos, me tenha ultrapassado
e de lonçe, nas palavras all:edas que
usou e que tao mal cairam nos bons
louletanos.

-+-:-

FOI verdQldeiramente concorrida a pos­
se do 'novo ,presidente da Camara.

Ali' vimos gente da melhor de todo o

concelho, gente que veio sem aliciações
nem otertas de transporte gratuito.
Gente que veio de longe e cedo de­

mais para poder ouvir, foguetes e mú­
sica.

'

Gente que veio porque quis vir, gen­
te '. que veio para marcar presença.
E marcQ>U!'

REPóRTER X

o rendilDento do'
'Carnaval de Loulé'

Apenas

noventa segur,dos

-+-

O MÉDICO ftancês Guston;
,-

dé­
pois de sucessivas experiências,

chegou à conclusão de qu� um ho"
mem perde, numa hçlrl!" durante o

Inverno, uma quantidade, de calor
que seria suficiente para fazer fer�
ver dois litros e meio de ãgua.
• A ST.· Adela Rassetti, 'viúva
desdé 1907, ouviu já duas vezes QI

voz do seu defunto marido. A pri­
meira loi há trinta anos. Enquanto
rell:ava, como todas as noites, dian­
te do retrato, disse em ar de gra­
ça: «Há tantos anos que estás af
em cima e nem umQl veil: sequer me
disseste os números da lotaria ... ».
Mas com grande surpresa, na ma-·

nM'seguinte enquanto se vestia,
ouviu atrás de si uma volt ,que lhe
sU88urriJVa: «6, 46, 78, 87». E jul­
gando que se tratava de sugestao,
nao fez ,c(lso., No dia seguinte os­

quatrQ números saiam premiados
em Génova, Passaram anos e s6 há
melles' quando' a velha Sl$horà se

dispunha- a- sair' de casa Ouviu de
novo a voz do mQlTido que a preve-'
nia de que levasse consigo bastan-,
te dinheiró. Ela olhou para o porta­
-moedas e viu que levava f¿OO' liras,
quantia mais {¡ue suficiente pára ós
gastos�que ia fazer, QÚGndo' passou
diante de um posto de lotaria notou
qUI! lhe segredavam: «46, 78, 87,».
Quer dizer os mesmos números de
trinta anos {lntes, menos o seis.
Mas ela' 'liao levava dinheiro sufi-
"ciente 'par'w 'comprar o jogo. E na
manM seguinte leu no jornal que
éfectivmnente aqueles tris números
tinham sido premiados. • «Aqui
(Santiago do Chile) é uma honra
ser bombeiro. Ministros, engenhei­
ros, advogados juntamente com car�

pinteiros, pedreiros' e empregados
bancá.rlos; chilenos com carro ame­
ricano e chilenos sem vintém cons­
tituem a grande instituição do
Corpo de Bombeiros Voluntãrios�.
- Félix C�nteno.

'D O ,btilhàntismo de que se r�est'Íram
as festas dó 'Carnaval; d�zem as

vozes unánimes, das pessoas que a elas
·assistiram.

.

Desde (IIS provas desportivas, 'à ginca­
na 'ds ?naravilhosas batalhas de flores
'.e aos', concorridoS' baites' da Comissao,
bem podem as respectivas comissões
colher os melhores louros.
Estivesse, ele bom tempo na segun-'

da-íeita e téríamOS' obtido a favor da·
Santa Casa da Miseric6rdia a maior
receita de :todos os ·tempos.

'

,PROE!lLEMA N·.o..ca.

'í 2 5 4 5' 6 7 8 9 -10 11

4
5
6
7

8
9

10

11

HORIZONTAIS: 1 - Ferro agudo de
lanca' parte inferior da vela, nant.
2 - 'O mesmo que vólvulo; levantar.
a _ Norma; letra grega; particula. 4
"- Prep.; pãssaro dentirrostro africa­
no; pessoa importante. 5 - Calcaras.
6 - Sedimento; 'desamparado. 7 - Gé.­
nero de cucurbitãcias da Africa. 8 -

€ede; 'óldade espanhola; duas cj)nsoan­
tes. 9 _ Cidade da Hungria; escudeI­
ro; estrada macadamizada. 10 - Ribei­
ra de Portugal; lapa. 11 - Ganhar hu­
midade; cornacas.

VERTICAIS: 1 _" Palpite; mOeda de
cobre que corria em Damão. 2 _ Avan­
te; comp. ,francês, aut.' da ópera «Se
eu fora reb. 3 _ O mesmo que icica;
â'rVore silvestre do Brasil. 4 - Moen­
da; letra grega; art. ant.; analogia.
5 _ Aqui estã; carlinga. 6 - Princesa
grega de grande formosura. 7 - Oãsis
do Sharã central; pref. que sig, 8 -

Sapa; em' partes iguais, farm.; saia;
basta. 9 - Folha de coqueiro; ruminan­
te. 10 _ Ilha do arquipélago de Son­
da; '(erme que roe a madeira. 11 - Lin­
chos; gonetes.
('Ver soluções, noutra, página)

If)
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PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI­
VO E CURATIVO PARA COMBATER

TODAS AS DOENÇAS DE,
GaUabae e ave. de bico. eoelbo.,

poreoe e outro. aDlmule
,

.

APLICA-SE NA ÁGUA DE BEBIDA. NAS
RAÇÕES E NA DESINFECÇJlO DAS COE·

LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

DI.trlbuidore. :
,

1'I.OKTIJO ..Lals l'\orelra da Sill1a
PORT1\LeGRE"Estabeleeimento SlIl1a Freitas
esTRel'\OZ-/\gro.Comereial Estremoz, Lda.
ÉYOR1\"Soeled. Farma!!, 1\lentejana, Lda.
BEJ1\.Sagrol
PORTIl'\l\'O.Drogaria 1'I.oderna
DI.tribuldore. Geral. ,

MORAIS .. PEQUEHO, LDA.
, Rail de S. Ciro, 66"B - LISB01\-1

EDvla-.e Literatura e Amoatraa

ACI!ITAM-IE AGENTES

ALGARV,E
Ven d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Oordo ..

Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po·
mar de laranjeiras, Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a elite jornal ao n.O 5.634.
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�Dlficias�CORD£ BARI(J

DO ALGARVE

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42"Lisboa-2

CRIADINHAS !

N9 24 - COREIA DO SOL
\

• • • Concurso, para todos
«_Q UANDO uma pessoa 'ati�ge u�a

certa idade, por mU1to n3a
ou mui Jovial que pareça, as suas fa­
Culdades (?nais as físicas que as intelec­
tuais) sofrem a quebra normal e inevi­
tável das coisas decadentes e velhas.
Para ?nais, se essa idade já se cifrar
nos oitenta onost»
Foram estas exactamente as palavras

que disse à minha av6, aqui há tempos
atrás, a prop6sito ão« serviços que ela
se empenha em desempenhar lá em casa.
Esta querida octagenária de respeitá-

vel cabeleira branca e rosto enrugado,
onde se notam vestígios duma juventu­
de formosa, teima em que ainda nao
nasoeu a criatura capaz de a substituir
no orronio do lar e a?nanho das coisas.
Ter criadas em casa' Isso nunca.

Antes elat , . . E arranjava uma quan­
tidade enorme de adjectivos, para qua­
lificar as seT1Jiçais, declarando que as

raparigas s6 seT1Jiam para partir a loi­
,ça, queimar o comer e fazer buracos
nos tapetes.
Mas lá diz o velho riftlo: ;_ «Água

dura e,m pedra mole, tanto turo até que
bate». E tanto bati na mesma tecla,
'Que 'ela acedeu a receber uma criada
que a ajudasse nos seus afazeres do­
mésticos. Mas logo de princípio verifi­
quei que a minha av6 não a deveria
aturar por muito tempo, dado que a

mOçã passava a mmor parte do dia à
janela mirando quem passava e dando
trela aos que paravmn e que era gran-
de comilonQl. Assim aconteceu. Uma
tarde, depois de vir do emprego, ouvi
11 voz aguda da octagenária'dirigindo-
-se à criada:
_ Mas entao o que é isso rapariga?

Tu comes uma fatia de 'pd.o com man­
�eiga num lado e marmelada no outro'
Que desaforo vem a ser este? ...

,
Parei a escutar à porta da cozinha.

A moça reorquiu autoritdriamente:
_ Muita sorte tem a senhora comigo.

Ai,tda devià Qlgradecer a minha eco­
nomia! ...
_ A tua economia' Achas-te entõo

eoon6micaf '

_ Claro, se eu 108se outra; comia
duas fatias. Uma com ?nanteiga e outra'
,oom marmeladat ...
Depois desta pequena alteroaçao, a

criada fez as malas e abalou, resmun­
gandó que nao gostava de servir pe­
lintras.
A minha 006 respirou aliviada; ma�

por pouco tempo. uin amigo que ia em-

.boroar brevemente para a América,
aconselhou-me a fioar oom a criada
dele, boa rapariga, muito séria e muito
poupada, falando correctamente o por­
tugues e o ingles. Fiz-lhe notar que a

minha casa' apesar 'de licar no Algar­
ve, nao erá nenhum centro turístico e

,que por conseguinte nao precisQlVa de
ciiadas versadas em Unguas, excepto de
vaca. O'meu amigo sorriu e'disse-me:

- Fica com ela que nao te arrepen­
derefs. Aquilo é uma mulher eléctrica!...
S6 mais tarde soube o significado real

destas palooras.
Quando 'a minha av6 viu a recomen­

dada do americano ia tendo um colap-
so. Era entao aquilo a criada? Uns
6lhos tapados por umas guedelhas des­
penteadas} um busto coberto por uma
camisol� preta; e umas pernas enfia­
das ,numas calças compridas' Nunca
vira nada iguQlI! (Temos que dar um
pequeno desconto d minha av6, porque
ela nao conñ,ece as criadas tipo «nova
vaila», 'que fumam II.. dançam a «bossa,
nova»! ... ). Na salã nobre da Junta Distrital de
Teve porém a corQlgem de a mandar Faro, e sr. ,general' Barpleri Cardoso,

entrar e sentar. A rapariga nao se fez comandante geral da Legião Portugue­
rogada. Sentou-se, cruzou as pernas f; sa, confex'iu a posse d!) comandante
puxoú po rum cigarro, estendendo o distrital daquela corporação aa sr. co­

maço à velha senhora. ronel Joaquim dos Santos Gomes, acto
_ Aquela engoliu em seco e respondeu que teve a assistência das autoritlades
que não lumava, com um tténuo sorriso locais, distritais" civis e_ lllilltares, de­
amarelo. Eu 'desviQlTa os olhas para uma putados pelo Algarve e numerosos ele­
u,nha suja e Id os conservara receoso. 'mentas em evidência na nossa Provln-
Foi a recém-chegada quem quebrou cia. Depois de o sr. general BarbierI

o gélido sillncio que ameaçava eterni- Cardoso ter enaltecido' as qualidades do
zar-se: empossado e de esté oficial lhe haver
� Como sabem; fui recomendada por agradecido as elogiosos referências, o

uma pessoQl que enalteceu as min'has sr, dr. Joaquim Romão Duarte, gover�
excelsas qualidades! nador civil, àflrmou a sua conflanca
'-- ,gim, sim, já o sabemos - apres- na accão do sr. coronel, Santos Gomes

.sei'-me a declarar. I para o ressurgimento da Legião Por-
_ All rigth! ... Em primeiro lugar tuguesa no Algarve.

cumpre-me perguntar o seguinte,: tem Após a cerimónia os comandantes
fofião eléctriúo' geral e distrital, acompanhados de to-
Respondi que nao, que a electricidade das as outras autQrldades, dirigiram-se

estava cara. ,Mas tínhamos um a gás, para a Avenida Santo António, onde
que nos 8eT1Jia muito bem. forças legionãrias desfilaram em conti­

,

'_ Hum!... E torradeira eléctrioa nêncla. No refeitório do Regimento de
t�m' Muito bem. El frigort/ico' Tam- Infantaria 4 realizou-se um almoço de
bém tem' Magnífico! confraternizacão de pracas e graduados
E começou a enumerar os mais diver- da L. P. e outro de oficiais e amigos

'80S aparelhos eléctricos' de uso domés- da mesma organização, sob a presidên­
tico, que os jornais se afadigam

didrla-¡
cia do chefe d? distrito, nB: cantina da

mente a anunciar, mas que a minha Escola IndustrIal e ComerCIal de Faro.
magra boisa nao acompanhara, por mo- O 'acto de posse foi precedido de
tivos de ordem vária' ... entre os quais I

missa na igreja do Carmo, ,celebrada
a faltQl- de dinheiro! pelo capelão do terço de Faro, rev. Ma-
_ E, nao me vao dizer também que nuel Bá.rbara, e seguida de ,desflIe das

nao tem aspirador, nem máquina de

II
unidades legionárias pelas principais

lavar roupa! - concluiu ela agastada. artérias da cidade.
, Aí, a minha av6 nao se pôde conter.
_ Oiça cá, a meninQl julga que isto

é a casa do rei Faruk'
A ancia é pouoo versada em polftica! Ca rios P.·CO·.toe não sabe' que o rei Faruk já não tem

casa! Lera em tempos no Modas e Bor­
dados que o homem possuia uma legi(J,o
de criQldos e uma divisd.o de autom6veis
e nunca mais esquecera _o facto.
Apressei-me a deitar áoua na fervu­

ra, frisando que a jovem tinha-nos sido
recomen'dada e que nao ffoavi:i bem es­
tarmos agora a discutir por ninharias,
mas a minha, av6 não se comoveu.
Olhou-a de modo singular e aconselhou­
-a a que fosse arranjar emprego num
estabelecimento de artigos eléctricos,
pc;>rque a sua c(llSa Unha pouoas to­
madas.
Depois voltando-se para mim disse:'
_ E agora; quem vai arraJ'jar uma

criada competente, sou eu!
Fiquei depois a sàber, que dera o

recado Il lal1adeira, d mulher dos quei­
jos e d Ti Maria dos ovos, quando pas­
sados dias nos apareceu d porta uma
rapariga de lenço na cabeça, blusa de
lolhos, avental, e sapatos grossos. Dois
olhos negros el, brilharem num rosto
vermelho e sádio, seios, direitos e per­
nas fortes, e a� está a minha av6 satis­
feitfssima a mandá-la entrar e a contra­
tá-la sem mais delongas, só porque a
moça era lá da serra!
- 'sto sim, que é uma mulher ds

direitas. Ntlo é como essas delambidas
,que por ,af andam. Que me dizes'
,Concordei c,om ela e por espírito de
curiosidade, indaguei de onde era, o
que fazia, se já tinha visto o mar, etc.,
etc. Quando perguntei se tinha mail!
iTmlfos, a moça sorriu e respondeu: ,

- Tenho �nze. Comigo sao dalle e já
'I1lorreram quatro!

- Céus! E em que se emprega o teu
paH
- O'meu pai é cavador de enxadQl!...
Nessa altura, a minha av6 denotando

uma faceta de humorismo que eu lhe
desconhecia, disse em voz baixa:
- Claro. CadQl cavadela cagudia8'1>! ...
Ficou pois a rapariga ao seT1Jiço, ha­

vendo-se ttlo aprop6sito que a senhora
andava encantada com ela, dizendo a
todQl a gente que a sua Graciana era a
pé1'pla' dás cr!ads, e que depositava e""
si uma oonfiança ilimitad�. ,

- Imagin8m qUe ati trata G8 flori-

Bandeiras Mundiais - 8.e
, .

sene

FINALMENTE

Começou a distribuí­

ção do novo Catálogo
- Corte por inteiro o desenho

das três bandeiras;
_ Cole em postal, modelo pró­

prio dos correios;
- Indique em cada faixa, qUIIr

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectívas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o

concurso, são OS tons próprios, sem

N9 22 - CONGO

N9 23 LUXEMBURGO

o

intermediãrios, ou 'sejam: Branco,
Preto Vermelho, Azul, Verde e

Amarélo. '

- Remeta o postal à morada que
encima estas enottcíass, indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia S de
Abril.

'

Instrucões para a série de hoje:
as bandeiras n.» 22 e 23 contám
seis pontos, um por cor de cada
faixa; a bandeira n.v 24, basta in­
dicar a 'cor de fundo, contando um

ponto. NOTA IMPORTANTE: a

bandeira representada como a do
CONGO, tem por capital BRAZA­
VILLE.
UMA RECTIFICAÇÃO - Na lis­

ta de totalistas até à 3." série não
foi incluida a concorrente Angela
Maria Alves da Costa, que por
curiosa coincidência confundimos o

nome com Angeia do Nascimento
Alves e Costa, mãe da primeira.
As nossas desculpas,
SORTEIO DOS TOTALISTAS

ATlll ,A S." SIllRIE _ Premíada com

UM JOGO DE BANHO, no valor'
de 110$00, Marie. Isabel dos Reis

Correia, Largo da Madal\)na, 12,
Faro. Aos restantes: UMA GRAVA­
TA, no valor de 10$00.
SORTEIO DE TOTALISTAS ATÉ

A 5." SIllRIE _ Premiada com
UMA COLCHA DE FUSTÁO no
valor de 115$00, Maria Cândida
Correia, Rua d'Ega, 57, Castelo
Branco, Aos restantes: SEIS
GUARDANAPOS no valor de 12$00.
PRÉMIOS DA 8." SIllRIE _ Por­

que através das correspondências
recebidas, verlflcãmos a franca
aceitação deste prémio, continua­
mos a Instituir o brinde UM
EDREDON, no valor de 265$00.
Aos restantes, desta vez nada di­
remos, pols constítuírâ uma sur.

presa, que como sempre não terá
valor Inferior' a 25$00.
LISTAS DE TOTALISTAS ATÉ

À 5." SIllRIE _ Publicamos alguns
dos concorrentes que obtiveram até
agora o mãximo de pontos (39),
completando esta Informação na

próxima semana.
CASTELO BRANCO - Marla

Candida Correia, Maria Emilia de
Sousa Correia, Gonçalo José Mar�
tins Santos Torres; COVILHÁ -

Maria Amélia do Patrocinio FI­
gueiredo, José Tavares Milhelro,
Francisco Rodrigues da Cruz;
lIlVORA _ Maria da Conceição
Augusto de Matos; FARO - Antó­
nio Manuel de Jésus Correia; FUN­
CHAL _ Jorge Remigio Figueira
de Freitas, José Mauricio Go­
mes" José Tomé da, Nóbrega, José
Clemente' Alves Córte, Marla He­
lena Vieira Ribeiro, João Macãrlo
Abreu, Carlos Ribeiro, Angela Ma­
ria Alves Costa, Maria Cecilia da
Silva GaIvão, Maria Teresa Gon­
çalves Valéria, Sidónio Fernandes
Mariano e Maria Teresa Vieira.
NOTA: outros totalistas também
do Funchal serão indicados na pró­
xíma semana.

É verdade, até que enfim come­
çou a ser remetído-a todos quantos
se Inscreveram, o novo catálogo
FIGURINO. que estamos jã a re­
meter para o Ultramar" Madeira e
Açores. Os nossos clientes .do Con­
tinente, que nos perdoem, terem
ficado para o fim, mas' como estão
mais próximos, a demora serã
menor.

Se ainda não se Inscreveu, estã
na altura de solicitar o novo catâ­
logo: lembre-se que além de con­

ter inúmeros artigos de coleccão
para senhora, homem e cr-iança em
vistas à nova época, contém ainda
algumas dezenas de figurinos, com

modelos de vestidos, blusas, saías
e casacos, casacos (e até um ves­
tido de noiva) por onde poderá es­
colher aquele que Irã estrear, con­

feccionado com os tecidos, sedas
ou lãs que os Armazéns do Conde
Barão vendem, sempre a preços
sensacíonaís.

Escreva hoje mesmo!

o nosso

correio
Atenção PON­

TA DELGADA,
na MADEIRA!
- Estamos de
posse dum pe.­
dido feito em

carta de RSF,
que por não
conter nome é
impossível ser

atendido. Quem
foi que nos so­
licitou cretone­
tes de flores e

bolas e ainda
um tecido de

pintas grandes?
Berviço de Bncomenâas - Reme­

temos qualquer- valor de mercado­
ria à cobrança, pelo correio. No
caso de pequenas Importâncias,
aconselhamos enviar o valor em

selos de correto,
Becção de Amostras - Indique

claramente o que pretende receber
em amostras, pois o seu pedido
chegando até ao meio dia, é aten­
dido na volta do correio. Agora
todos os pedidos ,de amostras se­

guem com o novo catãlogo-figurlno.

TODIOU posse o novo

cODlandànte ,da Legião
PortuMuesa no A1Marve

Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
EstaglArlo de" Solicitador

OLBlo - Rua reAftlo Braga, 53-1.0
Telef.

nhas como se fossem pessoas!
Corria pois a vidQl em maré de rosas,

quando há dias inesperadamente a Gra- ,

ciana se dirigiu à senhora, muito aca­

nhada, torcendo e retoroendo uma pon­
ta do avental brQlnco, e mais ruborlsa­
da que o colorau com que temperava
os guisad08 d moda da serra.
Vendo-a assim tao esquisita, a minha

av6 encorajou-a a falar, dando-lhes
amistosas palmadinhas na faoe.
- Vamos, 'mulher; Fala!
- lb (lue ntlo sei... nao sei comQ

dill:er . .. ?naS há um rapalll ...
_ Há um rapaz'
_ Sim... e gosta muito de mim,

minhQI senhora! Temo-nos visto ds ve­

fites e... ele... dis que quer casar
comigo! ..•
_ E já escreveste à tua familia'
_ Jd. A minha mãe vem a( para o

conhecer! . " Ele é bacalhoeiro! ..•
MuUo Atrapalhada a octagenária per-

guntou:
_ E tu gostas de bacalhau?
_ Sim, minha senhora! ...
Casaram-se e B(f.o muito felize8. E od

continuamos n6s outra ves Bem criada.
Mas também lhes digo, que se um dia
tiver dinheiro, quem hd-de ir Id para
casa é a criadQl do amerioano. 11: porque
eu ainda nao sei dançar a «bossa no-

11a,,! ...
REis D'�RADlll

l"TREZEJ'Rua Baptista, Lopes, 13

FARO
Um ,nosso lEiitor dlrlglu-se-nos nds

seguintes termos:
Fui ao Carnaval de Loulé e assisti

ao desfile no domingo o qual, a desp�i­
to da chuva, n(lo deixou de ter o seu
brUho. Os oarros estavam ornamentados
com gosto, o que é para louvar. ,

f;6 estranhei ist.: ouvi música 4a
Madeira, -twista da América, fadinhqs
de D. Maria Pereira, canções d'os
Beatles e. .

. ''nao ouvi sequer um Itr.'e­
cho de música Qllgarvia.
Enttlo comei se compreende qU'3, sendo

o carnaval algarvio, nao haja música

do A,lgarv8'
Não é a primeira vez - parece-nos �

, que tal acontece. Só podemos lamentar� ..

Não houve música a�_gar..
via no carnaval de Loulé?

LEMBRA QUE A BASE DE UMA
TOILLETE ELEGANTE É UMA
BOA CINTA E UM BOM SOUTIEN
E ACONSELHA A YER A SUA

COLECÇÃO
DE LINGERIE

•

NOY-O SALDO DE SOUTIENS

bolachas

1JIIII!JAIIt1lJ!/4

'1:riu.:a.f�
MORENAS NA COR
DELICIOSAS NO SABOR

COIMBI!A. PORTO. ABRANTES
LISBOA. CHAVES. FARO
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L):O ALGARVE

FACHADA NA DEGORAÇAO EXIGENTE
rOonolU8(J.o da 1.· página) telefónicos e telegráficos indispen-

sáveis? Onde se encontram os cen­
ou não quer conservar o que ])OS- tros de tratamento de águas hoje
suem de bom o nosso ambiente ex-

clusivo, o nosso meio próprio, a índíspensáveís
:

e imprescindíveis?
. E as instalações de higienização ín-nossa peculiaridade intrínseca, m-

substítuíveía ? E a corrente eléctri­
teíramente alterados pelas novas

ca estável.? E a energia a baixo
construções que surgem, pois, a

'continuarem as coisas pelo actual preço, condição única dum índice
de vida aceitãvel?

��:�ã,
op:::�J�-:�g����� ����:= Nada disto se verifica, nada dis-

mentos que o tornam ímpar em to exíste.. Construções com fossas

todos' os seus atractivos. a inquinar tudo, a conspurcar as

As falésias e as penedías das ãguase os te.):'r.enos, a provocar es­

suas praias deixam de pertencer ao tados patolõgícos nada d�Sejáveis.
público. Os torreões e penedos si- A'afugentar dentro de poucos anos

tuados em pontos aprazíveis e que os entusiastas, a fechar a torneira

sobressaem .são solapados por edi- do turísmo internacional; porque

fícios ínestétícos, verdadeiras tvan-
se não,' fez' nada para o futuro,

tesmas de cimento e tijolo .. ' nada para durar, tudo sõmente de

As zonas alcantiladas e, os ro- fachada.

chedos caracterízadamente algar- Onde se encontram as entidades
víos estão lentamente a ser inter-' qué ponham' cobro á este desvaira­
ditos aos turistas e veraneantes, al- mento ? E onde estão as estrutu­
terando a fisIonomia, a feição e o ras que sirvam de apoio a esta pre­
encanto das praias desta zona me- tensa zona turística internacional?
ridional, que se torna assim apenas Onde está o grande centro hotelei­

uma região como qualquer outra, ro correspondente? Onde estão os

sem âliciante especial: campos-de ténís é de golf? As es-

Deste, modo, as tradíoíonaís fei- planadas?' Os daneíngs ? As píscí­
ções das, praias sulínas, com a nas? Os mercados? Os ginásios?
obstrução das novas construções de As igrejas? 'As, bibliotecas? Os

muitos e encantadores recantos, museus?

que dia a dia desaparecem da 'apre- Onde 'se encontra em formação
dação e vista do turista, deixam o centro urbano que sirva de apoio
de ter o motivo principal de atrae- a tal estrutura? Faro, o único que
tivo que as dístíngue das praias tem COndições para isso, ainda está
menos dotadas pela Natureza, atrazadíssímo, Na. sua, parte mais
,

As penedías, as chaminés, as va- central, ainda se erguem ruínas e

randas, os terraços ou jardins an- casas inestétieas, ,de há 2 e 3 sécu­
tecedendo as entradas das habita- los, esboroadas. Ó panorama ma­

ções e .todos os outros elementos rítimo, que ,é um motivo' de atrae-
decoratívos, ante' a avalancha' das ção do veraneante, entaípado por
novas edificações, já quase se não' verdadeiras bízarmas de cal e cí­
notam, sentíndo-se humildes na sua mento. E o atraso dos meios de
pequenez, ao .lado de grandes cons- comunicação é bem vincado pelo
truções que as c absorvem desper- recente cancelamento de,uma das
sonalízando inteiramente o am- carreiras aéreas. I

biente. 'Sejamos realistas.'
A singularíssima característica

algarvia estíola ou é 'absorvida
ínexoràvelmente.
Àquele artigo é pois um grito

de alarme ao vandalismo que tudo
altera ,no qué de bom o Algarve
tem.
O próprio desenvolvímento que

se nota: é mais aparente do' que
real, é mais ríctíoío do' que dura­
douro, é mais .de fachada do que !
intrínseco e verdadeiro, Onde se

encontram os colectores' gerais ¡
subterrâneos índíspensãvéís a qual- I,' Precisa de mecânico para oficina priva-quer aglomerado? Onde estão os :

calcetamentos que tornem perdu- ¡ tiva. Ordenado e demais pormenores a com w

rãvel o pretenso desenvolvímento I
urbanístico verificado?' Onde estão ¡ binàr pessoalmente com o interessado.
os cabos subterrâneos eléctricos. ] , ...:

FOLHEADA

placarol
,� 1 •• '

PORTAS E
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AGEN'FE

NO ALGARVE DOIS PRODUTOS

R. PEREIRA
FARO - Rua Eng.' Duarte Pacheco, 7

NASCIMENTO GIL

BRÁS DE ALPORTELs.

Vlt01\S BIC�. LO r..
Telefone n.o 4 2 2 7 O

CAMIONACEM DEALUGUER PARA TODO O PAis

AS '''pragas
....

E
..'!doer:tças ....

,DAS VOSSAS
...

'CULTURAS SAO
PREOCUPACÃO

, .

CONSTANTE DOS

TECNICOS
DA CUF

COM

* rápida acção fungicida, persistente e estimulante

* combate 'o míldio da videira, batateira e tomateiro

* eficácia' comprovada
por inúmeros ensaios e vários anos de aplicação

COMPANHIA ·UNIÃO ·FABRIL·l00 anos ao serviço da Lavoura'
c','\ '

Depósitos e revendedores' eni todo' o"País

•

siiilll
USBOA - Apart. 2294

• PORT/MAO - Rua Mousinho 'de Albuquerque, 57

Desencalhou' o cargueiro Cumprimentos dó' AIg�r¥e

C
-. ... '

ao coníissário de Turismo
« anton Pequeno» o governador civil do distrito, àcom­

panhado dos . deputados pelo Círculo
EleitorAl de Faro, apresentou 'em, Lis­
boa os oumprtmentos da provincia ao

comissário de Turismo, sr. eng. Alvaro
Roquete. A esta entidade foram, postos
alguns dos problemas maiores que aree­
tam o turismo algarvio, havendo o sr.

eng. Alvaro Roquete prometido deslo­
car-se ainda este mês à 'nossa províncía
para estudar a solução dos mesmos e

tornar contacto' com .outros assuntos, li-
gados ao sector. ,

Deve então realizar-se', 'no Oóverno
Civil uma reunião de trabalhos. '

Graças a terem coincidido, na

noite de 12, a preta-mar e a enxur­
rada da água do monte, safou-se
do baixio da barra do Guadiana
onde encalhara o cargueiro espa­
nhol «Canton Pequeño» que duran­
te alguns dias êonstítuíu grave
preocupação para as autoridades e

populações de Vila Real de Santo
António e Aiamonte. Ao passar
em frente da Vila Pombalina, no

regresso ao porto fronteiro, o «Can­
ton Pequeño» silvou três vezes,
anunciando deste modo à popula­
ção da referida vila a sua liberta­

ção das areias da barra.
O capitão do navio, sr. Pedro da

Silva F'ernandez, manifestou à Im­

prensa a sua gratidão pela assis­
tência que lhe .roí dispensada pelo
salva-vidas «Patrão Joaquim Lo­

pes» de que é patrão o sr. José An­
tónio Baptista.

Ven�a �e lH)tadoemliqu.idatãO
Monuel Snveitre

-

das Neves­
Cumiodo-M:éssióes .:

Vend,e o preço de revenda 60
pares de calçado de cabedal
para homem, senhora e crlClll­
ça do melhor que ee fabdca �,àa
calçadomanual por ter terrmi­
nado a actividade de industrial
de sapotaria.

,

PASTILHAS ELÁSTICAS
MARCA INTERN\ACIONAL

A MECHOR ENTRE' AS MELHORES

REPRESENTANTE

M AY
Rua Glória; 73 -Lisboa 2,

I

Fábrica em

FARO

Sitio do Bom loao

Telel�n! 11 � �,

Adjunto do. director escolar.de Faro ¡ Janela do Mundo
Ao assumir o cargo de adjunto do

/
�

director do distrito escolar de Faro,
teve a genttleza d� apresentar cumpri- (gcmclU3�o da 1.- pdu.na)

mentos ao nosso Jornal e, ao
_

mesmo ,J bel cuja aceitação o iaria sentir
tempo, oferecer a sua colaboração o sr.

'
_ ..

Manuel José da Silva Guerreiro. Agra- «en!'age» a uma determtnada uieo­

decernas. logta. Gomo ele, poucos também
ousariam manter-se nessa posição
de combate que conquistoú pela
sua coragem e forte personaliâade
de escritor. Lutando mesmo contra
circunstâncias adversas, ele' criou
o seu mundo e dissecou-o perante
os seus leitores. Hoje, é indiscutí­
vel, a influência earireoma nos
meios, literários e filos6ficos e ja­
mais, sem o conhecer} tfm dia se

poderá interpretar a Bocieâaâe da
,primeira metaãe do século XX.

Porquê? S6 porque criou,um es­

tilo e foi um génio? Não apenas
por isso, mas princ�palmente por­

, que considerou a literatura um

.acto de liberdade, tanto do escritor
'que age como do leitor que inter-
preta. Talvez Sartre tenha conse­

guido o ambiente ideal para pre­
,gar' tal doutrina e a nossa admira­
ção é profunda quando verificamos
que ele consegue aliar o que pensa
com o que diz e o que escreve.

. Mas pergurl¡ta-se: e se assim não
puder acontecer por razões eæte­
,riores ao escritor ele deverá calar­
-se e procurar outro ofício? Não
terá possibilidades de se salvar
quando vê diminuídas as suas li­
berdades?
Pensamos que sim. Quando o es­

,critor não pode expor o seu pensa­
mento, pelo menos não deve detur­
pá-lo. Vale mais uma meia verda­
de 'do que uma completa mentira.
E há silêncios muito mais acusado­
res do que certas palavras. Se o

escritor é, o homem livre dirigindo­
-se a outros "'omens livres, não
pode enganar os que nele confiam,
os quais por sua »ee, deverão com­

preender onde começam e acabam
as liberdades daquele que lhes, fa­
la ou escreve. Ao lado de Sartre
quando ele diz que «a literatura é,
por essência, a subjectiVidade ,de
uma socieâaâe em revolução per­
manente», a hist6ria integrará ca­

da oiuüna sua época. Sob todos
os regimes, houve escritores «en­

flagés» e «non engagés» e leitores
completamente analfabetos que ja­
mais souberam soletrar a palavra
«liberdade».

CItDA QUALIDADE UM SABOR DIFERENTE
,

PREÇOS DE CONCORRENCIA.

MAY

Distribuidor no Algarve
.

J.�. COSTA
FARO

...............................................................

......................................................

MATEUS BOAVENTURA

Alugam-se
Casas, sitas na Rua Mova,

em Estól: 1 moradia no rés­
-da-chão e duas no 1.° andar.
Construções modernas e cam
todós os confortos. Bons ares
e ambiente acolhedor.
tratar com D própria, J,osé

Cândido de Sousa Valéria,
Rua Mova em Est61.

--.....•...........

Dois acidentes de via­

ção, 'um deles mortal
FARO - o sr. José Sancho, de 64

anos, casado, negociante de fruta, na­
tural de S. Brás de Alportel e residente
no sitio da Grelheira, do mesmo conce­

lho, ao seguir de bicicleta motorizada,
no sitio de Lagos e Relvas, em Est6i,
foi colhido por um automóvel, condu­
zido pelo sr, 'Afonso Pinto Gago, resi­
dente em Bordeira. Com fractura do
crânio, o negociante foi levado ao Hos­
pital da Miseric6rdia, onde faleceu al­
gum tempo depois,
- Ao mesmo hospital recolheu, em

estado muito grave, por ter sido atro­
pelado por uma furgoneta, o sr. Alfredo
da Conceição Viola, de 4õ anos, casado,
natural de Portimão e residente no
«chalet» das C¡¡.nas, em Faro. Mais tar­
de, foi transferido numa ambulância
para. Hoapital d. i. JClS�.

. ., ,I ,I'

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETÃO, LDA.
�avimento�
[o�ertura�

,

nlna�
�erfB
ftipa�
�jga� �! gran�! lID

MAJS DE 500 CONSTRUÇÕES
NO ALGARVE,

Rna Projectada aoLargodoM�rcado,4-tEsq.·
Telefone 1159

.. � --....

\

FARO
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(OoncluB4o da 1.· pdgUNt)
um ou dois edifícios moâemos e

feios, que de nenhuma maneira
condizem com o ambiente típico
da região.
Mas onde está a ortçem. desta

L.DA «modernização» mal concebida?
São os estrangeiros que nos ter­

R O renos adquiridos constroem casas

e bungalows em estilo antialgar­
vio? Ou são os lisboetas ou as

grandes empresas de capital que,
com as suas construções e planos
de desenvolvimento, participam no

«progresso incaracterístico»?
Devemos ser justos. Não é as­

sim. Na maior parte dos casos ve­

rifica-se que os estrangeiros ali
residentes fazem as suas constru­

ções em estilo algarvio e adaptado
à paisagem. De muitas entidades
e empresas de Lisboa com constru­

ções e empreendiment08 no Algar­
ve, felizmente" se pode afirmar o

mesmo.
À frente e em primeiro lugar

está o S. N., I. As suas pousadas
eão admiráveis exemplos de bom
gosto e de conservação do estilo
regional. Os seus arquitectos me­

reciam um prémio especial. Outros
exemplos de como se pode cons­

truir, de acordo com a situação
regional, sõo as construções - a

maior parte das construções - da
Sacor e dos Oorreios. Ambos quase
sempre bem incorporados no am­

biente local. Já o mesmo não se

pode dizer de algumas das filiais
duma grande Oaixa no Algarve e

no Alentejo e das filiais'de alguns
dos grandes bancos do pa�.
Mas, infelizmente, a maior con­

tribuição para «desalgarviar» o

Algarve é dada pela pr:ópriá inicia­
tiva local algarvia, pelas entidades
locais e pelos construtores locais.
Naturalmente não de má intenção.
Ao contrário, com a melhor inten­
ção, na ideia de dever adaptar os

seus ambientes finalmente à linha
moderna e à vida moderna. Assim
se constroem tantos destes «moder­
n�mos» e «melhoramentos», com
o resultado que já conseguem com

POUC08 edifícios estragar por com­

pleto a admirável linha duma velha
e bonita cidade algarvia. Há qual­
quer coisa de verdade no que ouvi­
mos outro dia: «parece que os es­

trangeiros constroem em estilo al­

�arvio e que as casas qUadradas
'mcaracter�ticas são feitas pelos
algarvios».
Há muito. exemplos onde se nota

que a ideia das entidades locais era

adaptar rdpidamente as suas vilas e

cidades conforme eles julgaram que o

<turista e�trangli'iro» gostaria de en­

oontrá-las, erguendo edi!f.cio� quadra­
dos, modificando ruas t(pf.cas, permi­
tindo a construçao de lajas e a trans­
formaçao dII montras que por completo
modificaram o asp5cto caracter(stico

eœ4stent., produaindo 6s8im o efllitfJ

Â barra do Guadiana e o que ela'
DAS

para o Sotavento al-
D E

e o�Oeste andaluz

SAiBA E:SCOLI-IER

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, J:: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS E LEVE-

I." MENTE GASEIFICADO

Estar- se-á efectivamente·
« desalgarvlar» o Aigarve:t

representa

a
contrário do que eles tencionavam pro- central.' E de instalar uma nova cen­

duzir. Um dia este turista não volta trai eléctrica num' dos sUws rna-Is vi­

porque o encanto desapareceu e tudo s(veis da vila, em vez de esoonâé-la.

está tal qual como ele já conhece lá I O�!Vtmos também que existem planos
fora. r • para demolir numa vila encantadora al-

O turista estrangeiro, de facto, gosta garvta algumas das suas ruas Hpicas
de encontrar hotéis modernos e com para abrir caminho aos autom6veis.

serviço eficiente, mesmo hotéis de luxo. Ignorando que o turista estrangeiro
Mas ele não vem ao Algarve para ali vem de propósito pela existlJncia destas

encontrar cinemas modernos, casinos, pequenas ruas típicas -e tonoe prefere
lojas com montras largas quadradas e deixar o seu corro numa parque de

outros «embelezamentos». Tudo isto ele estacionamento na periferia, para poder
tem desde há mutto. O que ele deseja ir a pé por estes centros de origem
encontrar aU no Algarve, fora do seu

I árabe e crista. Em muitos tuçare« de

hotel moderno, é a vida simples, típicaJ turismo conhecidos lá fora começa-�e
a gente simpática e hospitaleira, os há alguns anos a fechar certas ruas

mercados. tipicos de peixe e frutas, as e praças âos centros típicos a toda a

praias naturais.

I
circulação motorizada. Oom ¡jrande

O turista que procura os castnos e 08 vantagem para toâos, t(lnto para o tu'­
cinemas não é turista que pode gastar rista, como para os lojistas destes s(­

dinheiro e que habita os hotéis de: tios. As urbanizações forçadas e os

luxo; normalmente é o «turista bara- I¡ melhoramentos de circulação nunca pa­

to» que procura 6$tas diversões duma dem cria?;, mesmo deitando abaixo bair­

esUincia de térso«, como mostram os ros típicos, suficiente espaço de esta­

exemplos da Póvoa do Varzim, de Es- cionamento. Portanto, seria preferível
pinho, da Figueira da Foz e mesmo deixar na sua pureza original estes

do Estoril. centros velhos, proibindo ali a circula-

Há infeliamente muitos exemplos on- ção motorizada e oriar passagens cir­
de uma ou duas construções modernas, cunvalatórias e parques de estaciona­
mas leias, dão cabo de toda a !inha menta nas margens.

carlJQter(stica e tJ,IJ belellla du'l'lUZ .oila. Temos dois belíssimos exemplos em

Alguns exemplos, onde este perigo Portugal onde o que é novo e moderno

já se nota: está admiràvelmente adlJptado d linha

Praia da Rocha: acumulação de cons- característica da beleza antiga. Trata-

truções incaracterísticas. -se de Rvora II óbidos. Em ambas as

Armação de Pêra: entre o simpático cidades não existe um único ed1tíC'lo
Hotel Garbe e a velha capela do centro novo que não esteja dentro da moldu­

há poucas casas que merecem ser cha- ra da linha geral antiga. Toda a har--

madas algarvias. monia dos séculos passados está 00'11-

Quarteira: admirável terra de pesca- servada.

doree, em bom caminho de perder mui- E mesmo assim 1!Jvora tem, atrás des-

ta do seu aspecto característico. tas fachadas, casas modernas, lojas mo,

Albufeira: na bonita arntiga praça dernas, bares e cafés modernos, um

de fruta II casa moderna de aparta- cinema moderno. De jacto Rvora e óbt­
mentas com urna garage� ao mew. dos sao exemplos modelares como se

O bairro moderno, construído no lado pode construir e como se devia cons­

poente da mesma vila, pOderia encon- trutr e adaptar a exiglJncia moderna ao

trar-se em qualquer cidade europeta e carácter da cidade.
não tem nada de algarvio. Em contfa- Talvez. a entidade competente um dia

partida encontra-se do lado nascente convide todos OB prestdentes das da­
da mesma vila, a um ou dois quilóme- marai e os arquitectos urbarnistas para

tras, uma aldew tur{stica e casas de uma viagem de estudo a estas duas

características algarvias, estas cons- cidades de verdadeira atracçao tu­

t7'uidas por estrangeiros. As actua�s r{�tica.
entidades fœem louváveis elSforços para Seja-me permitido fazer estas obser­

evitar estes erros· do recente passado, vações modestas e pe� indulgencia
e conservar o encanto desta antiga vila. p�las imperfeições de expressão. Mes-

vao de certeza dilller ,os respon"áveis mo nao sendo portugulJs amo estas

que hoje é neceslidrio transformar e
belas terras do Algarve, esperando que

modernizar muito as suas cidades e seja poss{vel conservá-las nas suas ca­

vilas e adaptd-las às novas exi�lJncias. racterísticas encantadoras e julgo ter

E bem preciso é. Mas não é a fachada o dever para com a sua gente amável

que se deve modernigar. E o interior, e hospitalei7'a, de participar, mesmo

é o funcional. Em muitos ca80s se7'á eomo estrangeiro, no esforço de evitar

bem preciso modernilllar as questões. erros dificilmente corrigíveis.
sanitárias e eléctricas. Será talvez pre- RAYMUND D. NOELKE
ciso moderniilar as lojas, os bares, os

..._

cafés, as barbearias, etc., mas de den­

tro, na sua funç{lo, deia:.ando, quanto
ma� p08Bw,1 a fachada.

Ouvimos, mas espermnoe que seja
um boato,' que existem numa cidade

algarvia planos para fazer desaparecer
os simpáticos starnds de frutas,' o en­

canto dos estrangeiros na bO'llUa praça

•

garvlo
_lQpncluBflo da _1,· p�p�na)

_
_ des pescas. _que�e_iª2í.�m ao largo

caso o Sotavento algarvio e o
da costa, conclui�do o interessante

extremo Oeste andaluz), pro- trabal�o do s.egumte modo:
.

movendo ràpidamente a rea-
o no �t;d�ana que é navegavel

. _ até 50 qu�16metros da sua foz, por
lízação dos trabalhos aconse- navios de calado rondando 15 pés,
lhados. oferece cenários de encanto no tra­

jecto que conduz a Pomarão, do

Acercá da barra do Guadiana que resulta que o próprio turismo

que para o Algarve dirige as suas

vimos no número do mês 'corrente melhores atenções, não deixará de Criemos motivos de atracção
do «.Jornal do Pescador» uma bem contribuir com o seu quinhão de para o turista

redígída crónica do sr. Manuel Do- navegação turística, para aumen- NVMA altura em que as belezas do

ing T rram t d Olha-o nos tar o tráfego.
I

n"sso Algarve se tornam. 'negávonsm os e o o, e ',-
v,�, �,

d
Oerto é que todos agora têm a centros de interesse para turistas na-

so prezado amigo e colaboraor,. .< •

garant�a de que os técnicos ma�s cionais e estrangeiros, torna-se abso-
na qual se aprecia criteriosamente qualificados de Portugal e ESpa- lutámente necessário, no intuito de pre­

O problema da barra e se noticia nha estudam conjuntamente a me- cavermos a sua debandada por falta

a fixação em Vila Real de Santo lhor solução para o problema da de meios 4e diversão ou simples dis-

d
barra do Guadiana e tanto interes- tracção. organizar. sem demora. uma

António de algumas traineiras e ' , .

se põem na questão que no nosso série de festivais em todo o litoral.
Matosinhos, atraídas pelas gran- Laboratório de Engenharia Oivil Se bem que tudo se prepare para oje­

- cuja aura lhe dá toros de inter- recer ao visitante um razoável apetre­
nacionalidade - vão debruçar-se chamento hoteleiro, não pÓdemos olvi­
atentamente sobre um modelo re- dar os motivos de diversão. Ass'im, uma
duzido que para o efeito ali foi con- cadeia de testas nas diversas locali­

cebido. Na mais franca cOTdialida- 'dades algarvias e de molde a permitir
de e com o espírito da maior cama- 'ao turista a possibilidade de poâer es­

radagem têm decorrido as sessões .tar presente em todas elas, é sem dú­

de estudo que diligentemente a vida uma ideia que se deve estudar
Oomissão tem realizado em Lisboa. sem demora. Jd quase todas as nossas

O Algarve está pois de parabéns cidades e vilas algarvias tem as suas

com mais esta importante obra em festas regionais, pelo que, devidamente

perspectioa que paralelamente à coordenadas pela entidade competente,
que está também sendo objecto de permitiriam cerca de quatro meses ple­
estudo para ligar as duas margens nos de interesse constante para todos

por grandiosa ponte turística, vem os nossos vi8itantes. Não podemos es­

completar a'acção de eminente va- quecer de modo algum os que na sua

torieação nacional que representa vida quotidiana irequentam. ambiente

a construção quase concluída do ¡ de diversao nas aranãe« u7'bes, para

aeroporto alternante de Faro. que se lhes não depárem motivos para
tédio.

por JOSi DOURADO

Voz de

Máquina de' Escrever
Marca Royal, em muito

bom estado, vende a Casa
do Povo de Santo Estêvão
de Tavira.

�ão �artolomeu �e Menin�1
À LUZ DA CANDEIA

pRÓXIMO de Messines) junto à estra-
da que nos leva a Paderne, fica

situado Messines de Baixo. Nesta po­

voaC;ao - o que até parece ser menti­
ra - não há energia eléctrica, o que
prejudica grandemente a população.
Apesar das «démarches» efectuadas,

iwnto da Oamara, a eteotrttioocao desta
zona não parece que esteja para breve.
E porqulJ? ...
il. dois passos aos postes da corrente

eléctrica, em Mes8ines de Baixo, vive-se
à luz da candeia; o progre8so nesta
povoaçao estd vedado, em grande par­
te, por esta lacuna que não se com­

prrenâe.
A minha modesta opinião é a de que

com um esforço Be pOderia [aeer algo
de grande efeito em prol deste bocado
da nossa terra, o que seria sem dúvida
alguma um grande benefício para todos
os que nela vivem.

Algarve.

Motor - �era�or 1.4 Kwatlt)
Olhão não poderá deixar de partici­

par na cadeia. de festas a que nos refe­
rimos. As Festas âo« Santos Populares,
que se tentarão reauear no corrente

ano, serão sem dúvida um óptimo con­

tributo para o fim em vista. Aprovei­
tando a oportunidade que se nos depa­
ra, rogamos que se não neguem os

auxílios posB(veis aos organizadores pa­

ra que lhes seja mais fácil atingir o

tim ambicionado, para glória da nossa

vila. Além d'isso' é completamente in­

dispensável a comparticipação das fre­
guesias rurais: Eueeta, Moncarapacho,
Pechão e çuetteo, no que se refere à

organizaçao de ranchos e marchas. Por

estarmos em contacto com o grupo

organizador âos festejos populares cita­

dos, sabemos que aquele conta desde

já com a promessa duma marcha e

dum carro da Fuseta. Que as outro»
freguesias lhe sigam o exemplo é o

nosso desejo.
Para uns e outros deixamos estas

euaestõee, convictos de que alguma
ittilidade possam ter, a bem do nosso

Vende-se corrente alterna
130/220/240 V A. C. 50 pe­
ríodos. Conventry Victor Mo­
tor 7/9 cavalos, acuplado di­
rectamente a alternador 4

Kwatts, devidamente compen­
sado 2�5% variação voltagem,
completó com quadro e todos
os acessórios. Em óptimo es­

tado de conservação. Pode ser

visto a trabalhar. Vende-se
tudo por Esc.: 10.000$00. Pró­
prio para propriedade agríco­
la ou- casa de campo. Respos­
tas a este jornal ao n." 5.685.

SER.á ISTO UMA ESTRADA? - Mes­
mo muito perto de Messines, a cerca
de 2 quilómetros, há um desvio que
liga Calçada à Amor08a, desvio esse que
não chega a 1 quilómetro. Os autooar­
ros da Empresa Oastelo &; Oaçorvno,
que fazem a carreira desta zona, ao

passarem numa determinaâa faixa de
cerca de 50 metros desta estrada, à
velocidade de 10 quilómetros d hora,
dão-noe uma sensaçlZo de navio em

pleno oceano em dia de temuestaâe.
Isto acontece, Bimplesmente, porque

as covas sao de grande profundidade
nesta época do ano, o que prejudica
sem dúvida alguma o movimento deste
troço de estrada, bastante concorrido.
Para quando um alcatroamento?
8ó com alcatrão é que se poderá p()r

a estraâa em condições, pois de outra
maneira, logo que chega o Inverno ela
volta a ficar no mesmo estado, �ada
prestigioso e dignifican,te. JORNAL DO ALGARVE venGle-ae

em PortlmlO DA cau. lD&1'"ERNESTO CABRITA

AGENTE DISTRITAL

MARIO GONZAGA RIBEIRO,
F A

CARACTERíSTICAS GERAIS
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Oarroçaría monobloco em chapa de aço indeformãvel - Direcção de cremalheíra reversível _ R' dviragem: 4,93 m. - Caixa de 4 velocidades sincronizadas silenciosas e marcha a'trãs Sus n
_

d
alO e

hellcoid�s e amortecedores hidrãulicos telescópicos Peugeot à frente e atrãs barra e�tabilf�ao : :nOI�S
e estabIlizador atrãs - Travões hidrãulicos com tambores de grandes dimen'sões na 4 r dZ orDa'f re,: e

oscilante t· f' E b'
s o as. 1 erencml

55 A
,IPO�e�- un

- m nagem de disco on electro-magnética «.Jaeger». Equipamento eléctrico 12 volts
mps. - � or de arranque c�m solenoide - Tomada de gambiarra debaixo do «ca ot» _ Tub

escape com 2 sllenciosos - DepÓSIto para 50 litros de gaSOlina _ Medidas totais: comErimento 4 4� de
- Largura 1,62 m. - Altura 1,45 _m. - Via dianteira 1,345 m. - Via traseira 1,280 m _ Di;tân �.

enãtride eixdos 2,650 m. - Altura ao chao 0,15 m. - Pneus 165 x 380 -_Dispositivos no tejadilh� para fixaçCa!aor p a e um porta-bagagens.

4()4 I)f
Motor super-quadrado, 4 cilindros em linha inclinado
à 45° - Diâmetro e curso 84 x 73 - cilindrada 1618
cc - Potência fiscal 9 CV - Potência SAE: 76 HP
- Velocidade mãxima: mais de 145 km./h. - Culas­
sa com câmara de admissão comum - Vãlvulas à
cabeça e culbutores - Árvore de cames lateral _

Camisa¡¡ húmidas l:!;moviveis - Carburador com aque-

cimento por meio do sistema de ãgua do motor - Fil­
tro de ar com silencioso de admissão - Ventilador
terIn:0-magnético automãtico (patente Peugeot) pro­
porclOnan�o uma economia de consumo, um aumento
de potênCIa e de velocidade de ponta, e um funciona­
mento silencioso por eliminação do zumbido das pãs.

INJfCÇÃ()I)f INVIt¿fCT.4 ()f f3.4SVLIN4
Motor super-quadrado 4 cilindros em linha inclinado
a 45° - Diâmetro e curso 84 x 73 - Cilindrada 1.618
cm.3 - Cambota de 5 apoios - Potência 9 CV196
HP SAE - Velocidade 170 km./h. - Consumo mé­
dio: 8 a 9 litros aos 100 km. - Culassa com câmara
de admissão se:r;¡arada por cilindro - Vãlvulas à ca-

be.ça e C,ul�utorel!l - Árvore de cames lateral - Ca�
mIsas. humIdas 'amovíveis - Bombas de alimentação
e!éctrlCa - BOIt;J.ba de injecção Kugelfischer - Ven­
tilador termo-magnético automãtico -(patente Peu­
geot) - Travões Therostable assiltido por lervo-freio.

N()VV I)lfSfL INl)fN()� XI) S8
Motor super-quadrado 4 cilindros em linha 88:lê 80 inclinado a 20° - Cilindrada 1 948 cm 3 C bde 5 apoios - Potência 8 CV168 HP SAE a 4500 r. p. m. � Velocidade mais de 130 km h

- am ota

:::!diO: da�i!a�t����a!a::���t 100 A�m. -dculassa emI tliga ligeira especial com câm:ra� de �����:�
s - rvore e cames a eral no bloco de cilindro Vãl I à b

�:��u�ores - Bomba de �njecç�o Bosch - Ventilador termo-magnético automãticos (patent:U::uge��) eçae 4 velocidades smcronIzadas e marcha atrás - Equipamento eléctrico 12 volt 75 Am
-

s ps.



,..JORNAL DO ALGARVE

Srs. Lavradores!
Para os 'r.'amentos contra os MILDIOS e os PEDRADO'$

VALADAS', L.DA' ,põe à vo••a di.po.i�ão um fungicida
inteiramente novo e diferente dos produto.' até agora eonheddo. Certifico, narratívamente, centos trinta e dois, por eserí­

para efeitos ele publicação, tura lavrada a folhas treze

que neste Cartório Notarial verso do livro de notas núme­
e no. Livro de Escrituras Di- ro oitenta e sete A deste Car­
versas número vinte e seis, 'de tório, o referido Manuel An­
folhas vinte e seis a folhas tónio da Cruz, fez' doação a

trinta Ie �m verso" s� encon .. seu filho António Cesário da
tra exarada uma escritura de Cruz do direito a' quatro e

justificação notarial, com da- meio de trinta ávoado men­

ta de dez do corrente mês, mt cionado prédio, com reserva,
qual, António Amâncio do Sa- de usufruto vitalício,' ficando
cramento Machado, comer- com outros quatro e meio de
ciante e sua esposa D. Fran- trinta âvos, em propriedade
cisca Cavaco de Almeida Ma- plena, estando esta doação re­
chado, � doméstica, residentes gistada a favor do donatário,
em Vila Real de Santo Antó- na Conservatória do Registo
nio, se declaram, com exclu- Predial deste' concelho, pela
são de outrem, donos e legi- inscrição número duzentos e

timos possuidores do prédio noventa e seis, a folhas cento
rústico, composto de unia cou- e quatro verso do livro Gum,
rela de terra de semear e ca- sobre o dito prédio, presente­
sas para recolha de alfaias, mente, descrito sob o número
agrícolas, no sitio das Hortas, quatro mil quinhentos e ses­

da freguesia e concelho de senta a folhas cento e sessen­

VUa Real de Santo António, ta e quatro, do livro B. onze,
que confronta, actualmente, que é formado pela reunião
do norte com Miguel da Rosa dos prédios números mil seis­
e Viúva e: herdeiros, de Fer- centos' e trinta, e mil seíscén­
nando Barbosa y Pego, sul tos e trinta e quatro, descri-
com Estrada Distrital, nas- tos, respectivamente, a folhas
cente com a Estrada que' vai quarenta e nove verso; a fo­
para a Estação de Monte Gor- lhas" cinquenta e uma verso,
do e Viúva e herdeiros de Fer- do livro B cinco, e inscrito na

nando Barbosa
I y Pego, e matriz, sob os artigos núme­

poente com Miguel da Rosa, ros duzentos e cinco e duzen­
inscrito na respectiva matriz, tos e seis. Que, em Maio 'de
'em nome do justificante va- mil novecentos e trinta e.qua­
rão, sob os artigos números tro, e pelo preçode quínhen-Aberta todo o ano, bons duzentos e cinco e duzentos e tos escudos, o viúvo, Manuel

quartos, comida 100 o/� regio- seis. Que este prédio era cons- António da' Cruz, com" a
nai e caseira e doces de fa- tituído por '. parte do' prédio aquiescência dos seus dois res­
brico caseiró.' Máxima hi- número mil seiscentos e trín- tantes filhos, fez venda ver­
giene. ,

_. ,ta, a folhas quarenta e nove bal àquele seu filho António
, ,Rua TeofIlo B:r:_aga, 65/67 verso do Livro, B cinco e o Cesário da Cruz,' do direito a
Telef. 600 - OLHAO. ,

. prédio número mil seiscentos quatro e meio de, trinta ávos
" 'I e trinta e quatro, a folhas cin- do prédio em referência, e que

JORNAL DO ALGARVE t de L' 'l'h rt
. '
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'

"

N.O 417 _ 20/3/965, ¡ quen a e uma verso o rvro re.pe enciam em p ena Pra-
,

,
B cinco, da Conservatória do priedade, não tendo sido esta

TRIBUNAL JUDICIAL I Registo Predial; deste conce- venda 'reduzida a escritura

[omarea de Vila Real dI Santo António l�o., Que do.s re�eridos préd�os pública,', por ter, falecido". o
numeros mil seíscentos e trín- comprador, António Cesário

A n Uf'n C íO ta e mil seiscentos e t�intac e da Cruz, não havendo, para

quatroiencontra-se registado, ps justific.antes, possibilidades
O Doutor Olímpío da Fon- na dita-Conservatória, a favor de obter o

-

respectivo título.
seca, Meritíssimo Juiz de Di- de Manuel António. da Cruz Que, p,9r.\e�ta y�nda, ficou o

reito da comarca de Vila Real au Manuel António da Cruz Ant6Í1ió:�Cesári0 da/Cruz· com

de Santo António: Júnior, casado com Bárbara o diTeitd� a ':V:in1ie'e dóis de

Faz saber que no dia 24 do Ribeiro da Cruz ou Bárbara trint�·;tvc;)s doaludido prédio.
corrente mês de Março, pelas Ribeiro, moradores nesta vila, Que em :três de -Junho de mil

14 horas, no Tribunal desta metade dos mesmos prédios, noveceiÍtqs e t�inta e quatro,
comarca, nos autos- de Execu- pelas inscrições números se- faleceu 'a,.quel�' António Cesá­

ção sumária que a Agência tecentos e doze, a folhas se� rio da CrU!�, y, foi aberto in­

Comercial .de Faro, Lda., com tenta e seis verso do Livro F ventárío obrigatório, deixan­

sede em Faro, move. contra, o dois, e,seiscentos e sessenta- ;,do "COIIlO h�r�eiro�, seus, p­
executado José Joaquim Pau- ,e:nove, a .folh�s setenta, �o: �os,AnaMar¡ada.Cruz, Ba;-.
10 Viegas, . solteiro, comer- LlVr.o � .dOIS. �ue este prédio b�ra EstF�la dá 9.r:uz e ,Anto­
ciante, residente nesta viIà;' o a?qUlnu aquele Manuel An- mo Faus�mo CesarIO da .Cruz,
há-de ser posto em praça, pela tómo, da Cruz, parte) p�r com- todos �eslden:e� nest.a vIl�, �,
segund,a vez, para ser arrema- pra qu: fe�� a, Ludo:v�n� �l'!, nesse ¡�VentárlO! fOI adJudl­
tado ao maior lanço oferecido Assunça?, vlllva, pr?pnetana" cado, na proporçao �e um te�­
acima de metade do valor in- por' e�cl'ltura de dez, de J�lho ço. para ?ada her?elrO, o. dI­
dicado no processo, o se-

de mIl novecentos e qumze, reIto a vmte e dOIS de trmta

guinte: .� folhas 'quarent_a e trê� do ávos do direito a �rês qu�rt�s
MÕVEL lIvro de notas numero cmco, partes do aludIdo predIO.

deste Cartório, e, parte, por Que, finalmente, por escritura
lhe ter sido deix�do em tes- de vinte e sete de Dezembro
tamento por Adelaide das Do- de mil novecentos e quarenta
res, viúva, proprietária" la- lavradal a folhas quarenta' e
vrado em ;vinte e três de Mar- quatro do livro dé notaS- hú�
ço de mil novecentos e quinze, mero cento e cinquenta e seis
no livro respectivo número 'A, deste .Ca:i1:ódQ, os já :refe­
l'!m, a folhas duas :verso, des-' ridos, Manuel António da
te mesmo Cartório. Que, em Cruz, viúvo, proprietário, Ana
trinta e um de Outubro de mil Maria Estrela da 'Cruz Sousa
novecentos e vinte e um, fále� ou Ana,Maria da Cruz emari'­
ceu Bárbara Ribeiro da Cruz, do Eduardo de Sousa, Antó­

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão deixando como herdeiros seus nio Faustino Cesário da Cruz
três filhos: Maria Cesária da e mulher Gertrudes Ferreira

Conceição, Aptónio Cesário da ,Sabino Cesário da Cruz, Í3ár­
Cruz e Bárbara'Ribeiro da bara Cesário da cruz Ferro
Cruz. Que,' 'por escritura de e marido José Francisco,Fer­
partilhas efectuada por óbito ,ro, e Bárbara Ribeiro .da Cruz
de Bárbara Ribeiro da Cruz; Esperança e marido Manuel
lavrada a folhas vinte e oito Luís �sperança, venderam ao

verso do livro de notas núme- justificante varão, em con-

sidente e A I d .

ro cinquenta e quatro A, em ;junto, como donos e legítimos
,

m ngo a, ese dezanove de Novembro de mil possuidores, em comum, o

ja conhecér menina dos novecentos e vinte e cinco, prédio a ,que se v�m fazéndo

18 '24 d d' 'neste Cartório, foi adjudicado, referência, no qual o mencio':'
aos j!nos, e uca ar daq'Qele prédio, atrás.referido, nado ManueLAntónio da Cruz,

boas, famílias, ..para, fins respectivam�n�e, ao viúv?, era. usufru�uári� de qua;tro e

. .. A '
Manuel Antomo da Cruz, o dI- melO de trmta avos.

'

matrimoniais. ssunto se" reito a nove de trinta ávos, ao Está conforme ao original. \

rio. Agradece foto. Res- interessado, Antóni? Ce�ário Cartório Notarial de Vila
, .....

'

M S da, C:uz, treze de t�mta avo�, Real de Santo António., dezas-posta as iniCiais,. .'. e � mteressa�a, Barbara RI-
seis de Março de mil novecen-

M r d S M beIro da Cruz Esperança, o ' .

'. razen a anta a- d··to ·t d t'·· t
_

d
tos e sessenta e cmco.

I. IreI a Ol o e nn a avos o

ria, Lda., Alto Capaca- direi�o a �r�s q:uartas pa:tes'
-Chirnboa - ANGOLA. ,�0n��� f:e�rhoQ�:, ;:;' :�!�

DITHANE* M. 45
E' ,um produto orgânico coni a persistência, dos cobres,
E' �/ic;"z debairo de todas �s condições de tenapo

Nãó 'naaniles.ta eleitos litotóricos ena, qualquer condição de clina'a
Actua iavoràvelna�nte sobre as cúlturas originando nael1aores e naaiores produções

E' um produto polivalé:rjate" 'tendo uma 'boa acção sobre as doenças secu_ndária. e Otl ácaros

.Tretem .,,)OiS;�S VQ$S�S Vinhas" Tomatais, Batatais, Pereiras e Macieira,s

c-om' DITMANE 'Il M. 45 ,e o .resultedo será

SegLlJP,ança - Eficácia - Econor.nla

-¡J¡:",Marça registada dii' ni Representada ROHM el:> HAAS" c»:-. Filadéllia- U. S. A.
_ :�
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Santarém - Évora BejaR'O

Justificação
(artório N'otarial de Vil'a Real de Sto. António

Bolária: UŒo[iada Jerónima do [armo fiodinbo Vioagre

.Se bem> que a exportação norueguesa

de- peixe .se. COncentre. em peixe de água
salgada rresco, refrlgerado, congelado,
salgado e seco, sendo de importância
especial o peixe congelado em filetes,"

também à, indústria de conservas de

peixe. cabe uma, quota 'notável que con­

tribuiu para que a, Nor-uega se tivesse

tornado o exportador de peixe de miliar

destaque na Europa.
,

Desde lÍl79 que a. .Noruega se .dedíca

it indúsÚiá de conserva de peixe em

latas. Com 75, por cento do valor da
produção anual da indústria de censer­

'vas, ebrtslíng» e arenques'<do tipo das

sardinhas representam 'um ramo de alta

importância, Ocupam' o terceiro lugar
os chamados «kippers», que são arenques
de inverno defumados e em escabeche.
Além disso, produzem-se conservas de

cavala, atum,: e outros peixes de Agua
salgada, bem como' camarões, carangue­

jos e lavagantes! Acresce.' ainda a pre­

paràção de ançhovas e iguarias várias
de' àrenque que não' são' esterilizadas
e, portanto, se conservam só, por um

prazo limitado. Desde há; a:1guns anos

são
. preparadas 'também, refeições jA

prontas em latas.
'

'Na Neruega existem àctualmente cer-'

ca de 200' fábricas de conservas de pei­
xe, que se distribuem por' toda a costa

norueguesa ent�e Ostfold e Vardo. En­

tre essas, �mpresas cerCa de 125 forne­
cem como, produtos pl'incipais' «,bris­

ling», arenques tipo sardinha e «ki­

'ppers». A maioria das fábr.jcas tem a

sua sede, em ou perte, de Stavanger,
onde se encontram também os labora­

'tórios de pesquisas, 'o instituto, para o

controle legal da qualidade do peixe
em consl;)I'vas, e uma escola técnica para
a indústr-ia de conservas. Outros centros

impol'tantes, desta indústria são aini!a.
Bergen, Tl'ondheim e Fredrikstad.

Para unificar a embalagem dos, vá.­

rios produtos foi fund,ada a cooperati­
va «A/L HermetiksentrJllen», que tam­

bém contribui 'para ,o financiamento da

emba�gem. A eficácia' dessa, sO,ciedade
baseia-se numa lei que .torna passiveI
prOibir que «brisling», arenque e �ki­
ppers» sejam preparados em conserv�
sem permi:;!!lão dessa sociedaÇle, A ,in­
dústria norueguesa de cÇlnservas, de

peixe, reunida' na União das Fábricas
d'l Conservas Norueguesas com I!lede em

Stavanger, tem '!lma comissão !,xportl_l.­
dora e, desde o ano d(l 1924, um fundo

de propaganda para o qual são pagos

direitos - em relação às transacções de

peixe em conserva - para a propagan­

da colectiva de venda no estrangeiro.
,

No que respeita às sardilihas «brisling"
e _aos arenques' espécie de sa¡'dlnlla,
esses direitos perfazem 1,0 por cento e

quanto" às conservas restantes, 0,9 por
cento do valor de venda.

No relatório retrospectivo sobre o ano

de 1964, a União Nacional das Fábricas
Norueguesas de Conservas considera

pouco satisfatório o resultado económi­
co para os seUB membros em conjunto.
E verdade que S!l conseguiu aumentar

�CONOMI,A
Exportação
No ema' passado, os países adquirentes das nossas. anohovas foram os se­

guint�s.: (pe;o em, tonela.da� e, valor ém. oontos) Alememha Federal, OS,"I e, 2.194;

Bélgioa-LUX�mbU;gº; 39,9' � 1.350; 'França, 561,3 e 16.60S; Itália, 46,1 e 1.244;

Á1�stria, 134,1 e 4.85S:· Inglaterra, 156,8 e 6,139; Suíça, 310,2, e 12.341; Gréoia, 30,ll
e 1,233; Áfrioa do Sul, 30,S e 1.091; E. U. A., 1.519,3 e 58.5S9; Canadá, 142,S e

5,709; Israel, 41�2 e 1,547.; Austrd;lia, 92,S e 3.704; outroe países, 141,1¡ e 4.367.

A, S conservas de peixe Roraegae-
a exportação, mas a forte subida dos

,
custos de produção, causada pelo incre-

mento dos salários, das despesas com

sas ¡ataba COm a concorrência matertaís auxiliares, e das contribuições
sociais, diminuiu as receitas do em-.

'preendímento, Acresce! ainda o forte

agravamento da. concorrência nos mer­

cados estrangeiros por paises cujos cus­
tos de produção são consideràvelmente

menores. Além do mais, nos paises em

desenvolvímento fundam-se cada vez

mais fAbridas' de conservas que em Par­
te exportam es seus produtos.
No ano findo, a exportação de peixe

atíngiu a cifra: de um bilião de coroas,

mas isto deve-se principalmente aos

preços mais elevados e não às quanti­
dades exportadas que, em,' quase todo

as .rubrícas, acusam' números inferio­

res aos de ,1963.

Importação de CORSerFJaS de

peixe nii Alem(uâh'a Federlll'
Nos três primeiros trimestres do ano

ftndo totaIiza�am 30.000 toneladas as

importações de conservas de peixe na

República Fe¿¡er�i Alemi¡.. AU'feritaram
em especial as importações de sardinha

de Portugal e de atum do Japão e do

Peru. Entre.'os fornecedores 'encontram;
-se agora alguns paises que não perten­
cem aos tradicionai� países exportado­
res neste s�cto�. :iíJ.' de ��encionai' no­
m'eadamente' a' Dinamarca que quadru­
pÍicou a sua exportação ,de conserva

para a R. F. A.
'

A maneira como se processa esta evo­

lução devia, ser "observada pela indús­
tria de conservas de peixe: Para com­

pletar o sortido alemão,' contri1ÍiIem�
do� paises do Mercado Comum;' a Fran­

ça 'e a Holanda e dos térceiros países
a JugOSlávia,' Marrocos, Noruega; Su&.

cia, Espanha, Polónia e muitos out'ros.

Crê-se, no entanto, que ,com uma quan­
tidade total de cerca de 50.000 tónelaC

das fica 'coberto o consumo alemão de

conservas de peixe. Tomando em consi­

deração que aproximadamente' 90 por
cento das conservas de peixe produzi­
das na Alemanha contêm matéria-prima
estrangeira, é justa a afirmação feita

recentemente de que as conservas ale­

mãs consumidas 'no mercado interno

são de origem estrangeira�

Lota de

Portimão

Na temporada finda as ven­

das do pescado na,' lota de

P o r t i m ã o totalizaram

60.781:733$00, verba prove-
niente das seguintes artes':

trafueiras, 57.375.184$00; embarcações

diversas, 3.188.167$00; arrasto, 155.142$;
ar-macões; 31.460$00 e viveiros, 31.780$00.

Diversas o peso total da pesca no

Continente em 1963 foi de

363.953 toneladas, no valor de 1.659.509
contos. No ano anterior tinha sido res­

pectivamente de 361.371 e 1.478.408.
- No ano findo importamos 273.198

toneladas de trigo, no valor de 577.487
contos; 85.835 ton. de milho, no mon­

tante de 152.395 contos e 24.442 ton. de

bacalhau pelos
271.254 contos,

quais desembolsamos

,'As ruas do Bairro do
Matadouro de Vila Real

de Santo António
Encontra,m,se em lamentável estada,

devido' 'às recentes chuvas, as ruas

do Bairro do Matadouro, nos, subúrbios
de Vila Real de Santo António. São

autênticos lamacaís por onde só a muito

custo se consegue transitar. As chuva­

das formam grandes poças que perma­

necem durante semanas, tornando um

inferno a yida dos moradores do popu­

loso bairro.
Cremos que; quando chove, só se

poderá andar ali bem ... de barco, o que
sendo atractivo turístico, pois pode ser

tomado a conta de imitação dos canais

da célebre Veneza, não é de maneira

alguma abonatório nem higiénico,
Para isto se chama a atenção do, Mu­

nicipio de Vila Real de Santo António.

.' Creme hidratante dá à' 'pele �

,dose de humidade necessár�
à rehidrataçã'o das celula.·
Particularmente indicado pa�'
peles sensíveis e alérgicas" pod.
ser usado de dia e de ooit..

AV. DA LIBERDADE, 35.2l
RUA ALEX. HERCULANO, �

,

Telefone :aea

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnósti'co-Terápia com �. x.
superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37-1.· � FARO

Compro, troco, vendo, na­

cionais e estrangeiros em es­
pechil centenArio, selos no­
vos, usados. Américo Pereira,
R. Artur Fer. Silva, 2-2.o-Mos..;
cavlde - Cartas anllgas Inle­
ressam também. '

..

Pensão Bela -Vista

Um frigorífico m a r c a

«Prestcols», SC-285, de 220
wts., em bom estado de fun�
donamento.

�.
. .

Vila·Real de Santo António;
10 de Março <le 1965.

'

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

(á) OlímpiQ da Fonseca
o Escrivão de Direito,

Casamento
_ Jovem Metropolitano.
de 24 anos de idade, re-

A Notãria,

Jer6nima do Oarmo GtJdinho
Vinagr,e'



JORNAL'DO ALGARVE

I
'*
Escolha entre as variedades CUF a

mais indicada

ganhe dinheiro
cultivando

*
Adube à' sementeira com

FOSKAMONIO bu FOSFONITRO

*
Aplique em cobertura, à sacha
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I�Ó.I'IS
ri_os P�R� TRICOT�R
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas 88 clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas 88 compras.

A. HETO RAPOSO

MIRADOIRO

ur- -MONCARAPACH
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

MILHOS
HíBRIDOS

CUF
*
Faça os amanhos culturais,' regas e

tratamentos fitossanitários
necessários

A Filarmónica
EXISTE em Moncarapacho uma filar-

m6nica que é, há mais de uma cen­

tena de anos, um orgulho para esta
aldeia. E, quando o edificio pertencente
c, D. Amélia era um convento, local
onde hoje é mercearia, a Banda de M1¡­
sioa de Monoarapaoho dava ali um oon­

certo mensal em exolusivo para o pes­
soal do Convento, vão perto de oento
e

'
vinte anos. Consta ,ainda que antes

dessa época, existia já qualquer grupo
de músicos que, toconâo composições
em voga nessa altura_' corriam as poucas
ruas da aldeia.
Os anos passaram, mas Moncarapacho

continua sendo uma povoação de tradi­
ções, e tem ainda a sua Banda de Mú­
sica,' s6 é pena que o povo de Mon­
carapacho não tenha oportunidade de
assistir mensalmente a um concerto
musical dado pela mesma. Esse ooncer­

to musical podia tm' lugar no oentro do
pequeno jardim da povoação. O dia po­
dia ser õ mesmo domingo do mercado
mensal. A hora, qualquer, na parte da
tardo.
A existênoia da Filarm6nioa deve-se

a um grupo de músicos despretensiosos,
mas com amor à sua terra. A banda tem
presentemente como professor o meetre
Eduardo, que esperamos possa, durante
muitos anos ainda, continuar a ensinar
todos quantos queiram apTender. Neste
apontamento quero recordar ainda o

sr, Arnaldo e o regente sr. João Pedro,
duas figul'as marcantes da referida Fi­
larm6nica.
Esperamos pois, no futul'o, poder as­

sistir aos concertos mensais da Filar­
m6nioa Monoarapaohens.e.
O CLUBE RECREATIVO - Rapases

e raparigas de Monoarapàoho vão fazer
um estorco para levantar o Clube Re­
,creativo, Para dirigentes serao oonvi­
dados alguns senhores id6neos e oom­

petentes, pois s6 assim será possivel
voltal' a ver-se à noite os lampadários
do oll�be acesos, iluminando uma sala
aberta a todos aqueles que- a queiram
jrequentær, _ ,

1!J oerto que, brevemente, Moncarapa­
cho vai ter uma nova sala de espectâ­
culos, a da Casa do Povo mas isso
não é desoulpa e nem obstáculos cria,
pois a Casa do Povo disporá de dias
para dar espectâculo« no seu rioo salão
'e o Clube Reoreativo terá outros.

O PÃO, O PESO E A QUALIDADE
- O pao, oomo já é hábito, oontinua
a ser vendido ao públioo do ooncelho
de Olhão, em péssimas coruiições ,de
fabrico. '

Há autoridades para apanhar os cães
vadios, mas que não importunam nin­
guém, pelo menos nas aldeias Há au­

toridades para multar o« ciolistas que
por dificuldades finanoeiras não tem
todos os documentos em ordem. E não
há autor'idades para defender os inte­
resses da saúde pública.
Todas as ve�es que alguém utilize

pão mal cozido para a sua aZimentaçao,
estará dando uma má vida ao estlJma­
go,

.

ao fígado, ao aparelho digestivo
e mnda um mau emprego ao seu di­
nheiro.
E, oomo se a má qualidade não tosse

suficiente para descontentar e insultar
o consumidor, fabrioa-se o pao sem o

peso de lei, sem que no acto de venda
o pesém. ohegando os vendedores a

afirmar que não são obrigados a pesar
o pão. Se não se pesa o pão e isso é a

lei, por que razão são os v011dedores
obrigados a ter balança?
DESPORTOS - Por falta ,q,e concor­

rentes, nao se realiza este ano a tão
popular taça do Algarve em' juniores.
1!J triste assinalar que sendo o Algarve
tão rico em equipas de futebol nao ti­
vess01n os principais clubes álgarvi08
conoorrido a tao cobiçado troteu. No
entanto anote-se que sendo Moncarapa­
cho uma aldeia, foi uma das tres ter­
ras da provinoia que se fez representar
como oandidata ao trofeu. apesar de
se¡' das habituais equipas 'conoorren'tes
a que mais despesas se v, obrigada a

'fazer, devido a falta de um oampo pr6-
prio pam jogos. - LUCIANO MARCOS

Sobrinb�,Vilarinho , Lda.
Janelas Verdes - LI S 9OA
......

ÁGUAS TERMAIS

BEM CULTIVADO
.

E RENDIMENTO, ASSEGURADO,

HIBRIDO CUF

os C. 1. T. NO ALGARVE
Foi colocada como chefe da estação

telefónica de Loulé a sr.s D. Maria
Orlanda Militão Martins.

Â. HETO

�CALDASDE MONCHIQUE
A e Bacterio/àgicamente puras

¡-
E
I
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A Est�beletlmentos Hufn�, f�nIAlnHA� nfI� � [omértlo e Indústria
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D. Telef. 8 e 89 «. S. B. de ,Messines * AIg�rve

l!J Depósitos: FARO-Telef.. 944 e TAVIRA-Telef.264
JAtlM64CM ,LAGOS�Telef.287 e PORTIMÃO-Telef.U8
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MILHO

• Finíssimas
,

Garref•• .ca.rr.fe••

NA HORA DE PRESlAR CONTAS' o Dia da P. S. P.
Faroem

0,215 10,eo IIt.ro.

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

ALBUFEIRA
Durante a comemoraeão do Dia da

P. S. P. em Faro foram condecorados

o 2.° subchefe José Joaquim e o guarda
Francisco António Bernardo, ambos

com a medalha comemorativa das cam­

panhas do Norte de Angola; e os guar­

das Custódio' da Palma, Delmiro dos

Santos Alves, Joaquim Jacinto Guer­

reiro e José António Pascoal Rodrigues,
com medalhas de prata de comporta­
mento exemplar.

feOT I 'ASN

Por MANUEL GER .....OO

(Oonolusão da 1.' páginfJ)

banhos adquiriram-se. mais toldos e

cadeiras e dotou-se com novo mobiliá­
rio o pavilhão do turismo.
As receitas da Comissão de Turis­

mo, incluiñdo o saldo anterior, subi­
ram a 304.398$40, passando para o

corrente ano o saldo de 110.828$40.

DE NOVO AS CASAS DO POVO -

«Considero as Casas do Povo uma das
mais belas instituições, senão a mais
bela do Estado Corporativo. O Gover­
no consagra-lhes o maior interesse e

olha-as com o maior carinho. Reconhe­

ço, porém, que lhes falta, para a sua

multiplicação para todo o Pais, quem
lhes dê alma e lhes insufle vida, quem
as anime com a sua fé e as fortaleça
com a sua dedicação. As Casas do
Povo podiam e deviam ser o foco de
toda a vida rural. Os senhores da ter­

ra, as pessoas abastadas das aldeias de

Portugal deviam exercer largamente em

relação, a elas o seu patronato social,
protegê-las, fortalecê-las, animá-las por
todos os meios ao seu alcance. Baluar­
tes da ordem, deviam ter a servi-las
todos os que na desordem, possuem o

seu pior inimigo. Pois não acontece
assim». - Salazar. .

Estou debruçado sobre o Manual
Prático das Casas do Povo da autoria
do dr. Amaral Frazão, aprovado pelo
nosso Governo. Também passei revista
demorada ao n.» 412 do Jornal do Al-

garve no qual foi publicado um escrito
de Sousa Piscarreta. Só agora tomei
conta do seu teor porque, muita vez,

não temos tempo para ler completamen­
te todos os jornais que recebemos. Co­
mo semelhante escrito foi publicado
numa página diferente, passou-nos des­

percebido, Além disso, os nossos es­

critos deviam ter-se cruzado, pois que
é meu costume enviar à Redacção as­

, sunto antecipadamente, para haver sem­
pre devida escolha.
O que têm que ver algumas pessoas,

apontadas por Piscarreta, com esta
questão das Casas do Povo?!
Afinal, o que temos recebido nós, ou

o que receberemos, quando oferecemos
os nossos préstimos, embora fracos,
em beneficio da terra: onde nascemos?
O que tem de anormal, alguém tra­

balhar graciosamente pelo bem dos seus

semelhantes e também da sua terra?

Cumpríl;.á, apenas, com os seus deveres,
perante a Socíedade, da qual faz parte,
ajudando a fortalecer o seu Pais.
Estou, como ia dizendo, debruçado

sobre um tratado oficial das Casas do
Povo. Antes, recebera eu elementos das
mãos de individualidades, pelas quais
tenho profundo respeito, com o fim de
ser elucidado sobre a orgânica das ditas
Casas. Foram os srs. presidente da' Ca.­
mara de Aljezur e o presidente da Casa
do Povo daquela linda víla que tive­
ram a gentileza de fazer-me semelhante
oferta. E, hoje, Um distinto oficial do
nosso Exército satisfez a minha curio-

sidade, dispensando-me este manual.
Perante' tanta docurnentação e, espe­

cialmente, perante o exposto pelo sr.

Presidente do Conselho, não seria pre­
ciso avançar este capitulo, pois torna­
-se inútil toda a argumentação. Por­
que, só por si, as suas palavras fazem
calar a boca a todos os ignorantes!
Não sabía, de antemão, o doutor Oli­

veira Salazar que tudo isto aconteceria
assim?
No entanto, embora tudo esteja esti­

pulado nos instrumentos oficiais, não
quer dizer que não venham a surgir
algumas arestas precisadas de pultmen­
to ou facetas dignas de sofrer altera­
ções para melhor.
As Casas do Povo, para

- maior força
humanítáría, o que afinal é a sua acção
de Assistência Social, deviam estar
agregadas ao Montepio dos Servidores
do Estado, em vez de desagregadas,
como se encontram. Assim, a sua Caixa
devidamente ampliada e forte no auxí­
lio social a todos es individuos na sua

invalidez, não seria, não, uma obra
inútil - eis a verdadeira Reforma So­
cial devidamente estabelecida em Por­
tugal!
Procurar estabelecer o Movimento das

Casas do Povo, por todas as freguesias,
independentes umas das outras, sem all
suas sedes predominantes na acção das
delegações será um autêntico fracasso,
porque, nas aldeolas, os «matreiros»

escondem, quase sempre, a 'sua ambição
.prõprta, individual, importando-se mais
,e mais com as suas coisas do que com

o melhorar a vida-económica dos traba­
,lhadores rurais. Devemos acrescentar,
para a boa compreensão, que não há
regra sem a respectiva excepção.
Quando eu faco referência ao orde­

nado dos médicos, não procuro diminuir
esses ordenados, mas procuro elevar

o, dos pobres trabalhadores rurais, isto
é, as suas reformas.
Já alguém reparou, aqui em Lagos,

por exemplo: proprietários, grandes se­

nhores de imensos terrenos, pagando,
por eles, contribuições inferiores em

relação aos terrenos de muitos outros
pequenos .proprietários? Porque será
que isto acontece?!
É preciso, pois, que apareçam homens

cheios de fé, homens que saibam ñr­

mar, sempre e sempre, a sua honradez,
a sua bondade, a sua justiça, em prol
de uma causa cheia de humanidade,
justificando 'a sua passagem pela vida,
desprezando toda a ambição individual,
não pensando apenas no seu «eu», não

querendo, enfim, o sol só para si, em

vez de promover a defesa dos 'Princi­
pios que regem a defesa não só des tra­
balhadores rurais mas de todos os tra­
balhadores portugueses, funcionários
.clvis e militares, apontados pela mão
de mestre c-« que é Salazar!
Sim, deve ser cumprido o. que ele

pensou e aprovou, para o bem de todo
o País, sem subterfúgios!
«A iniciativa da criação das Casas do

Povo pode partir dos particulares in­
teressados, e de reconhecida idoneidade,
das juntas. de freguesia ou de qualquer
autorida,de administrativa a cuja ju­
risdição esteja submetida a, freguesia
rural onde se pretende a criação da
Casa do Povo».

« .. '.No caso de haver Casas do Povo
compreendendo duas ou mais fregue­
,sias, podem nas freguesias que não se­

jam a da sede organizar-se delegações
da Casa do Povo, dirigidas por um só

, sócio protector e dois efectivos escolhi­
dos respectivamente pelos membros da
mesa da assembleia geral e da direc­
ção. É !1plicável aos corpos 'directivos
destas delegações o disposto no artigo
21.0 do decreto.-lei n.O 23.051 - dec. n.O

28.859, art. ° 2.° e §§».
Como estão vendo, na Casa do Povo

tudo está esclarecido e há lá entidades
competentíssimas a resolver todos, os
problemas dificeis, sem que seja neces­

sária a nossa interferência, mas... é
preciso activar a chama forte da foguei­
ra inolvidável que anima o Governo
da Nação..
Nenhum médico pode servir as Casas

do Povo que não tenha a sua residên­
cia. na mesma freguesia. Nem faz sen­

tido que os trabalhadores rurais das
freguesias de S. Sebastião, Santa Maria
e Luz tenham de abalar até à povoação
de Bensafrim a prestar as suas contas
aos cavalheiro,s, cujas palavrinhas man­

sas sabem insinuar-se perante pessoas
de boa fé!

rência do corrente ano o saldo de
498.979$80. Embora as despesas com os

serviços de água e electricjdade não ul­
trapassassem a receita dos mesmos ser­

viços, outros encargos surgiram na ge- A L J E Z U Rrência de 1964 que absorveram as

quantias despendidas a menos nos

mesmos, entre as quais as elevadas
importâncias atribuídas a obras. No que respeita a construções e

Entre os melhoramentos mais imo' 'obras novas e lembrando-se que no

portantes salientam-se a ,continuação ano de 1963 se d e s p e n d e r a m

dos �abalhos �e remodelação da rede 806.366$40, a comparar com apenas
eléctrica - de baixa tensão da sede do 325.618$10 no ano findo, diz-se:

. cc;mcelho; arruamentos no Cerro da «E, se bem que o ano de 1963 não
PIedade; �tradas da Guia a Algoz e possa no nosso caso servir de padrão,
de .Albufelra : Pêra; caminhos. das por ter sido um ano excepcionalmente
Areias .de S. Joao, dos Olhos de Agua fértil em obras e melhoramentos no

e de Almeijoafras: Foram adquiridas nosso concelho, nem por isso se deve
uma camioneta com caixa basculante deixar de notar que o ano de 1964
para os serviços de higiene e limpeza poderia ter sido bastante melhor se

� uma furgo.n�ta para os serviços de não tivessem surgido complicações in­
agua e electrícidade. teiramente alheias à vontade da Câ-
Espera-se que no decorrer do cor- mara e sem para elas de qualquer mo­

rente ano seJa. executada a 'primeira do ter contribuido. Assim, prometida
central elevatóna de esgotos para ser- a comparticipação do Estado de
VU' a zona do Cerro da Lagoa, obra 297.500$ para a construção do carni­
a cargo do Estado e da Câmara o pa- nho de acesso ao Varadouro da Arri­
ra a qual a F. N. A. T. concedeuurn fana, foram, depois de aprovado o

subsídio de 150 contos. projecto, levantadas dificuldades pelos
Quanto ao abastecimento de água Serviços, de Urbanização que quase

a Paderne, não foi possível passar da comprorneteram dé:flinitivamente �
fase inicial .�or, motivos alheios à von- obra, sugerindo em sua substituição a

tade da edilidàde. O técnico encarre- construção de um ascensor. Todavia,
�gaço de elaborar o projecto aguarda em face de lUD inconformismo intran­

que. a Direcção dos Serviço� de .Sa- sigente por parte desta Câmara, por
lubridade lhe forneça as directrizes entender que o ascensor nunca pode­
para o estudo, po que se refere à cap- ria substituir o caminho e insisten­
tação. Na última carta dirigida à Câ- tes diligências perante os'Serviços de
mara (8 de Janeiro findo) foi comuni- Urbanização, foi o assunto revisto e

cado pelo referido, técnico que ia estudado no local por um técnico do
apresentar por estes dias o estudo ge- Laboratório Nacional de Engenharia
ral da região, com a solução de tal Civil que se manifestou favoràvelmen­

abasteciment� ser feito a partir dos te, lUDa vez alterada parte do trajec­
recursos eXIstentes n o concelho. to, o que já se pediu ao autor do
«Creio que esta sugestão vai ao en- projecto para se voltar a solicitar a

contro da ideia já expressa pelos mem- comparticipação.
bros da Junta de Freguesia de Pader- «Também as obras de abastecimen­
ne ,em diversas comunicações feitas to de água à Arrifana e às povoações
às entidades responsáveis pela solução de Bordeira-Carrapateira, em que a

do problema». Câmara está tão empenhada, não ti-
veram infelizmente o andamento dese­
jado e -esperado em virtude de defi­
ciência de caudal, quanto ao primeiro
e impotabilidade de água, quanto aos

segundos. Há porém que recomeçar e

a Câmara não esmorece»..

(Conclwt(Jo da 4.- página)

RAPOSO

Praça dos Rel!tauradores, IS-l.o-Dt.o
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-se amostrtJ8 grátÜl e enCGmendas

Telefone S26501
LISBOA

à cobrança

Casas e Terrenos

Vende-se
\ Uma quota da Soc. de
Panificação Bem Pare­
ce,. Lda. - Albufeira.
Quem pretender, deve

dirigir-se a Francisco
Lopo do. Santos. _:_ Patã
de Baixo.

[8!8 8Dti�8 e �r8n�e
em Lagos

,

1m qUAlquer parte do Á1earve,.
-�e Q vendem-se urasente.

Agência

(ompram-

Rila CORselheir. BilJar, 50-1.° - Telefone 1637- FARO

Algarve

Vende-se 80 eentro
da cidade. Tratar em
Lagos eom: João Cor­
reia de,CarvalLo. E:D1
OILãoAlvaroCorreia
de ·CarvaILo.

quiriu-se o terreno para os edifícios
escolares de Vilarinha e Maria Vina­
gre a construir breve, e conseguiu-se
a promessa de comparticipações do
Estado: de 100 contos para o cami­
nho da Zambujeira; 100 contos para
o Largo A da Igreja Nova e 50 con­

tos para o caminho de acesso ao Va­
radouro da Afrifana.
O sr. presidente do Município ma­

nifestou o seu agradecimento pelos au­

xílios recebidos para obras, nomeada­
mente para os caminhos do Moinho
do Bispo e do Pontal. Para o primeiro
os utentes �ontribuiram com 7.570$
e para o último contribuíram o Esta- Ido, com 20 contos; o sr. ministro do

Interior, com 10; a Empresa «Sobera­
na», com 20; a Empresa Coelho Pin-
to, com 5 e a população local

-

com

trabalho no valor de 10 contos, ha­
vendo ainda que destacar o inestimá­
vel allX!lllO do sr. director de Estradas
do Distrito, que foi o grande anima­
dor desta obra, oferecendo sobre ca­

mioneta todas às terras necessárias e

comparticipação na sua condução até
determinada distância.
As divisas em 31 de Dezembro to­

talizavam 1.022 contos.

A actividade turística

Embora nas gerências anteriores a

actividade dos serviços de turismo se

limitasse à satisfação dos encargos
habituais, como sejam a reparação e

beneficiação de esplanadas, miradou­
ros e passeio marginal, a verdade é que
no ano de 1964 já foi possível sair
desta rotina, pois pela primeira vez

levou-se a efeito uma festa no Dia do

Turista, cujos encargos foram Unica­
mente suportados pelos rendimentos
próprios da Comissão. A referida fes­
ta efectuou-se no edifício da colónia
de férias da FNAT, e o sucesso alcan­

çado junto dos turistas estrangeiros e

nacionais foi realmente animador.
Para apetrecJ¡.amcnto da praia de

EDtidades qDe deram a sua c�­
laboração à cODstrução d. dois

camiDhos

O relatório discrimina as obras
levadas a cabo durante o ano: cami­
nhos, abastecimentos de água, ruas,
etc., nas quais se d e s p e n d e r a m

391.713$40.
Ainda em 1964 se' construiu o edi­

fício escolar do Peso, cujo custo, de
78.704$ será suportado em partes
¡,uaia pelo Es@do e pela Câmara; ad-
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amigos
da suavinha-...

••• e&o os que pensam. neJa tocos os dias.

Os qurmioos da Sa}'sr. por exempto, que aca­

bam de criar um novo fungicida orçerüco, o

Mais efioaz contra o míldio, de acção mais

persistente e de grande aderência às folhas,
Antraool combate melhor o míldio da vinha,
da batata e do tomate.

cura e dá fartura'

A PAZ NOS CAMPOS

O Albergue d. Mendicidade
de Fa'9 tem 201 infernados

SERViÇOS MÉDICO-SOCIAIS
ffDfBAtlO . OA� [IIXA� Df PBfVIO£nUI
Posto Clínico de Vila
Real de Santo António

Agentes dosMotores Marítimos «Baudouin»
Rod.rigu(ls v �Im(lida, Lda.

Se ....alha .. ia Mecânica e Civil

Carta a rnn conterrâneo cORibatente eRi Angola

I�

A nudez forte da verdade, seguida
domanto diáfano de sonho e fantasia

Recebemos uma cópia do balancete
referente ao período da gerência do
ano findo do Albergue Distrital de
Mendicidade de Faró, pelo qual Se" ve­
rifica que o total da receita, contando
com um saldo de 15.528$15 do ano an­

terior, foi de 562.102$15 e a despesa
atingiu o 'montante de 52.4.377$30, pelo
que resta um saldo de 37.724$85 para
este ano.

"

Foram distribuídos 78.856 almoços e o

mesmo número de pequenos almoços e

jantares. O Albergue conta actualmen­
te com uma população de 143 homens,
54 mulheres e 4 menores, num total de
201 individuos.
O número de sócios subscritores é de

40, o que dá uma média mensal de
630$00 de quotização, bastante diminu­
ta para um distrito tão grande. Mais
uma vez a comissão <admínístratíva do
Albergue nos pede para esclarecermos
a população no sentido de se evitarem
as esmolas à porta, pois esta prática
conduz ao vício da pedincha que nos

deixa mal colocados perante o turista.
As esmolas dadas às portas, se fos­

sem entregues no Albergue, por meio
da .mscrtcão como" sócio subscritor, te­
riam mais aplícação e retirariam da
rua o maior número de indigentes.
Assim o Albergue Distrital de Men­

dicidade de Faro, que dispõe do me­

lhor edifício do género no Pais, seria
mais eficiente na sua acção de bem
fazer.

Faz-se público que no dia 26 de

Março de 1965, pelas 16 horas, na

sede destes Serviços, Avenida Ma­
nuel da Maia, n.s 58-2.0, se proce­
derá à recepção e abertura de pro­
postas para arrematação da em­

preitada para execução das obras
de arranjo geral do terreno, sua

vedação e construção de acessos,
do Posto Clínico de Vila Real de
Santo António.
O programa do concurso, cader­

no de encargos e desenhos encon­

tram-se patentes todos os dias
úteis na sede destes Serviços, na"

morada já indicada.
,
O depósito provisório de ·Esc.

5.000$00 é feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência ou

nas respectivas Filiais. Agências
ou Delegações, até às 17 horas do
dia da véspera do concurso, me­

diante guia, podendo ser substituí­
do por garantia bancária.

'

O Depósito definitivo será de 5%
do valor da adjudicação.
As propostas, nas condições do

programa do concurso, deverão ser

entregues na sede dos Serviços,
até ao dia e hora da sua abertura
e possuir externamente a legenda
Proposta para execução da em­

preitada de «Obras de arranjo ge-

Repara¡:õe. eDI Dlotore.
ataridDlo. e tcrre.tre.

/

A••istência Técnica e Stock
p'erDlanente de peças de
ori,er.. «BAUDOIN»

MONTAGENS

Sec,So especializada eDI

canalizações de á'aa
Soldadara. a Electro'énio
e Aato.éni.
Todo. o. trabaJAo. em por·
ta. de ¡erro e AJaDlinio.
anodizado.

Pedes-me ansiosamente, meu querido os excelentes resultados da fus(£o da oa­

amigo, novidades da nossa santa terri- mionagem, padarias e outras indúst,·ias.
nha, e eu sinto o dever moral de te Também vai de vento em pop"a (J suges­
informar, porque compreendo muito tão de reunir os cortioetros, ideia ge­
bem a saudade que te deve mortificar nial que define o talento de certas pes­
a alma nessas longínquas paragens da soas. Parece que existe comum acordo
portuguesíssima terra de Angola. Aí, de todos os industriais que exploram
na trente duma batalha imposta por este ramo de neg6cio
fOT(;1J8 maquiavélicas, com o vosso san- I Vou terminar, dando�te a última novi­
gue generoso, estamo/! de novo a esore- dade, que emociona toda a gente. Anti­
ver páginas âo hero!'smo lusi!lda, que I aomente, enquanto saboreávamos o ca­
üomõe« cantarw 1?ar,!- a eter,,!�dade em., f�zinho, lia-se ao meio dia o noticiário
estrofes de epopeta tmorredcnra. do "Diário Popular». Comentavam-"se
Tem fé! Bstão- à vista os alvores du- as notícias das ag�ncias em espeoial

ma nova era de justiça entre as nações, IJ8 de carticter político. Havia sempre
de que De Gaulle se tornou arauto,

I
os eternos espíritos de contradição que

amortalha1!-do. a defunta ONU, de ore- interpretavam as coisas à sua maneira
pes e casttçats twnéreos. O grupo afro- (a modos de quem lê o jornal de patas
-asititico já ostenta os troféus da vit6- para o ar) e com os seus comentá¡'ios
ria e a batuta âos sucessores de queriam impingir em n6s gato por
Khruschtche;v, aI!arente�ente defensa-liebre; que as coisas fossem" como eles
r,!s da _coeX1stllncta pacífwa, ante as vo- penslJVam, eles lá sabiam porqull. Mas
ciieraçõee do parceiro. Mao, de mau dum momento para outro, com uma sur­

h?tmor, pr�para-se para o que der e presa que dá no goto, pusemo-nos sem
vter. Be tnunfar a reforma preconizada mais nem menos todos de acordo e es­
de antigo combatente da resistllncia tamos a ver os mais graves problemas
francesa, tenho a convic,(£o de que a unanimemente sugerindo e comentando
nossa .posiçl!0 e� África será .observada como se fosse' um só cérebro a pensar,
com stmpat1a, v�ta pelo (ingulo da ver- Modificámos ainda velhos hábitos es­

o/ld� e soará a hor!l de nos fazerem tripámos a mendicidade, IJ8sisÚmos
Justtça, oessando a 1nterv�çlf<¡ de es- cheios de hUnulnidade a quem precisa
trannoe nOB problemas .nactonats de ca- de nós, cumprimos integralmente os
da estado soberano e tndependente. nossos deveres cívicos e religiosos num

ambiente solene de fé, esperança e

cheios de moral, e confesso-te que como
isto está, dispensávamos pe1'feitamente
as autoridades, se '1160 josse a necessi­
dade de nos darem um plJ8saportezinho
Para a Alemanha ...

B. Brás de Alportel, Fevereiro de 1965
F. C. NEVES

Oficinas: Zona Industrial da Nova Doca de Pasca­
Telefone 526 - Apartado 34"

Residência: Estrada da Circunvalação- 'el. 448-OLHÃO

Palavras Cru�adas
Solução do Problema .N." It
HORIZONTAIS: 1 - faim; poja. 2 -

ileo; alar. 3 - lei; "eta: avo. 4 - em;
piria; as. ¡¡ - pisaras. 6 - pé; só. 7
- peponía. 8 - dá; Linea; d P. 9
Ada; aio; bau. 10 - Baca; toca. 11 -

umar; aios.
VERTICAIS: 1 - file; dabu. 2 -

além; Adam. 3 - iei; aea. 4 - mó; pi;
el; ar. õ - eis; pia. 6 - Estraton!ce.
7 - air; neo. 8 - pa; aa ; ia; ta. 9 -

ola; boi. 10 - Java; daco. 11 - aros;
puas.

Restaurante
Arrenda-se na Ilha da

Armona durante a época
halnear com todos 08 apetre­
chos. Respostas ao apartado
n." 12 - Olhão.

PAQUETE,

sardinhas A Portuguesa
uma especialidade da
marca C( Olympique»

"'vá��� "4;··n-¿�Úi�d�s··a;,." t'ma: 'i!JZ¡;;
não abundam, o meio é pequeno e pa-­
oífico e teueme-ue estamos livres de
escandalas. Junto {1. praça que está qua­
se concluida, um novo rico construiu
espllJndido edifwio. Nos seus jardins
maravilhosos, erguem-se as bustos de
oíentistas famosos como Roentgen, Gali­
leu, Newton, Balk Uasteur, Gago Couti­
nho e tantas outras sumidades, perpe­
tuadas em mármores de Estremoz e

Carrara. Estufas frias e quentes e ao

centro, a dominar tudo, uma piscina
monumental em cujas águas plácidas
corpos esculturais de nereidas, sob o

sol ameno, deliciam os turistas que aos
terraços da Pousada, munidos de binó­
culos de grande alcance, captam as

imagens deste sumptuoso palácio duma
arquitectura revolucionária, misto de
estilo barroco e manuelino, vagamente
parecido com o palácio do Buçaco •.•
Bei que te desaponto informando-te

que o hospital, contràriamente ao que
foi publicamente afirmado em entr61lis­
ta concedida a Jornal do Algarve hti
cerca de dois anos pelo seu doador,
Lourenço Viegas, ainda '1160 foi inaugu­
rado. Quando seráf Begredo dos deuses.
Mas está, afinal, este assunto trans­
cendente dentro do 68p(rito da nossa

personalidade de são-brasenses ; é mul­
tiplicar o tempo previsto inicialmente
por trê« e encontra-se por esta f6rmula
o tempo aproximado. E quando se mete
certa gentinha nestas coisas. . . é Um­
pinho, em vez de três, são treze/ Entre­
tanto toda a periferia âesta zona lem­
bra um campo de manobras militares
em que as forças de terra, mar e err

conjuntamente despejara?n metralha e,
ainda com a colaborQlÇ(£o dum subma­
rino pirata que enviou um «polaris:>
abrindo crateras, que '1160 pOdendo ser

aproveitadas para abrigos anti-aéreos,
talvez se tronstcrmem. em taoo«, para
recreio âos pescadores desportiv08 na

pr6xima campanha tur(stica ...
Como já se pratica futebol no novo

campo do Unidos, e a passagem de
acesso ao campo é por estas imedia­
ções, consta que uma comissão de capi­
talistas locais 'Vai requerer às entida­
des competentes a ooncessão de carrei­
ras regulares de helicóptero. Quando
se der o embate dos dois clubes locais
já deve estar formada mais essa soeie­
dade. NÓ8 temos uma queda especial
para 80ciedades, desde que se viram

As
sio

ral do terreno, sua vedação e cons­

trução de acessos do Posto Clínico
de Vila Real de Santo António».

Lisboa, 4 de Março de 1965.
A DIRECÇÃO

. Pretende a Redacção do
Jornal do Algarve, em Vila
Real de Santo António, com

exame do segundo grau.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
/

I� It I¡NSlrllll([.ll�SEo TB

Quintas e Sáhados. - Domingos, matinée dançante
.

Coniunto de JOÃO CÉSAR de

* Águas quentes e frias

* Redes de esgotos
* Aquecimento
* Ventilação
* Ar cendicienade

CASA
LISBOA

r------�---�-------,
, .
., SERViÇO •
• REOUIJR •
I I
, MENSAL •
I Para a VENEZUEL�'
'I O PAQUETE RÁPIDO « A S C Â N I A" ,I
,

A sair de li S BO A em de ABRIL •Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Tercelr. classe,
I em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido) I,
I Ópti•• trat••enfo. cri.d••• (orinL. porfugua.. // Vi.g••• maif. rápidl' •
, CONSULTE O SEU AGENTE 'DE· VIAGENS OU ,

"

S()Clfl>4l>f M.4l2íTIM4 AI2�()N.4UT4,. LVA. I
• 72.D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telela. 685054.672319 I
�------�----�---�

CONDICIONADOR DE AR TIPO DE JANELA

CA1PUCJHlO
PORTO
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CE'SPOATOS NECROLOGIA ,-'''_'''

FUTEBOL Ba'squetebol no Algarve
Pesada derrota do Portimonen­
se frente ao Benfica na capita�
Benfica, lIlt - Portimanense, 23
Grande exibição da equipa benfiquis­

ta frente a um Portimonense bastante
desfalcado. A equipa lisboeta, utilizan­
do sempre o mesmo quinteto, pôde,
mercê da fraca oposição do seu adver­
sário, atingir um resultado «recerd» e
oferecer aos seus simpatizantes uma
boa exibição. A equipa algarvia, no

entanto, conhecedora do seu fraco valor
actual, não se intimidou com 'a marcha
do marcador e praticou o seu jogo
sempre que o Benfica o permitia. A
equipa lisboeta manteve quase sempre
dois elementos nas proximidades do
cesto .do adversário os quais com rela­
tiva facilidade puderam concretizar as

suas tentativas de encestani.ento. Ao
íntervalo o resultado era de 53-9 favo­
rável ao vencedor da parttda.
Benfica - Júlio Campos (23), José

Alberto (27), Jorge Silva (20), Mârio
Machado (26), e Armando (18).
Portimonense - Feu (17), Marques

(2), Marreiros, Braga (2), Cruz (2)
e Luz.

R.eaaltados dos io.os,

Il Dil'i"ão
Alhandra, 2 - Olhanense, 5

Portimonense, 4 - Sintrense, 3
Farense, 2 - Leões; 3

Nacienal de Ja ....·iore.
Moura, 2 - Lusitano, O

Silves, 2 - Olhanense, 1
Beja, 1 - L. Évora, O

Distrital de Principiantes
Faro e Benfica, O - Lusltano, 3
Farense, 4 - Bão-brasense, 1

logos p�ra aDlanb.ã:
Il Dil'i.ão

Olhanense-C. da Piedade
Luso-Portimonense
Atlético..Farense

Nacional de Janiores
Olhanensa-L. Évora

Lusitano-Beja
Moura-Silves

Di.trital de Prineipiantes
Olhanense-Faro e Benfica

S1\o-brasense-Lusi tano Nacional da .11 Divisão

Rio Seco,' Sit - Olhanense, Itlt
Sob a direcção dos árbitros Marcelino

Gameiro e José Cardoso, as equipas
alinharam e marcaram:

Rio Seco - Luis Silva (4), Vieira
'(10), Castro (4), Jorge Silva, Tomé
(12), ,Vitor Carmo (5), Américo Rui,
José Simões (19), Orlando e Alfredo.
Olhanense - Luis do ó (17), Relvas

(4), Manuel Brito (13), José Santos (4),
Samuel (6), Fernando Lopes, Américo
Pinto. "

Na sua . deslocacão ao Seixal, o Fa­
rense conseguiu obter uma excelente
vitória frente ao clube local que' ven­
ceu por: Seixal, 28 - Farense, 38,

Campeonato Corporativo
Empataram a duas bolas as equipas

da Casa do Povo da Luz de Tavira e

Casa dos Pescadores "de Portimão.
A Mexilhoeira Grande bateu a Con-

ceição de Faro por' 5-2. .

Classificação - Casa do Povo da Luz
de Tavira e Casa dos Pescadores de

Portimão, ambos com 5 'pontos; Casa
do Povo de Mexilhoeira Grande e Casa
do Povo da Conceição de Faro, com

4 pontos cada,
'

"

Campeonatos Regionais de In­
fantis, Juniores e Feminino

Para estes campeonatos que tem íní­
cio em Lisboa no próximo domingo, os

representantes algarvios, são:'
,

Em infantis e feminino, o Sporting
Clube Olhanense, que defronta as equi-
pas campeãs de Setúbal. ,

Em juniores o Clube Desportivo «ps
Olhanenses» que jogará também com

o campeão de Setúbal da respectiva
categoria.

de 3 a 18 d. Março.
�lIa RGal d. Silnft) 4nt"nl«>

ENTRADOS: espahnóís «Costa Ame­

Ficana», de 393 ton., de Casablanca, va­

zio; «Rio Tambre», de 996 ton., de Se­
vilha vazio; alemão «Klosterfrau» de
741 tÓn., de Sevilha, com carga em trân­
sito; Italiano «Genovlj.», de 499 ton., de

Lisboa, com carga em trânsito; espa­
nhóis «Lago Isoba», de 992 ton., 'de Se­
vilha, vazio; «Rio Jallas», de 996 ton.,
de. Sevilha, vazio.
SAíDOS: «Costa Amerícanæ, com va­

zio litografado, para Arrecife; «Lago
Tsoba», com' palha, para Tenerife; «Rio
Tambre», com palha, para Las Palmas;
«KlosterJrau», com blocos de foiaite e

conservas, para Alivers; «Genova», com

blocos de mármore e conservas, para
Livorno e Savona; «Lago Isoba» e «Rio

Jallas», ambos com palha, para Santa
Cruz de Tenerife,

J, DOURADO

PORTO
Repr.senta�ões aceitam·se

. DAVID PfREIRA DE ¡OU¡A
lua da natária, 143 - i: - p O R T O

TINT41 «1",Cflil()�,.

.
3,.,.¡tável. ?
acuse os seus nervos

Este desenho mostra C'1ft por­
menor 'u:ma complexa rede nervosa·
do cerebro. na qual rebcl1to'u uma

delicada [ibro. ner'vosa

Se está de perfeita saúde, não se irrita por pequenas
coisas. Mas se os «nervos» começam a comportar-se
de maneira estranha, até mesmo as pessoas de bom génio
«perdem a cabeça» e se irritam fàcilmente. A verdade
é que não pode controlar nem tem culpa desse mau

génio. Os culpados sâo os nervos!

COMO ACTUA a SANATOGEN

Dos processos de crescimento e actividade normais
.

das células nervosas depende o funcionamento
regular do seu sistema nervoso. Se as células não
estão a receber toda a proteína e fósforo de que
precisam, «morrem de fome». O Sànatogen fornece­
-lhes toda a proteína e 'fósforo que elas necessitam .

Por isso o Sanatogen ampara o crescimento e

deserívolvimento normal das células, facilita o bom
funcionamento do sistema nervoso, suprime (> cansaço
e o esgotamento e restitui a energia nervosa perdida.

Recomendodo/'pelos médicos

O Sanatogen é receitado por
mais de 25.000 médicos
estrangeiros aos seus doentes.
Nenhum outro produto lhe
pode dar o que o Sanatogen
contém e ensaios clínico sob
supervisão e contmle médico
demonstraram que o Sanatogen
melhora a saúde de qualque¡'
pessoa.
Por isso, experimente o

Sanatogen.

Poro
\ todas as formas de «nerves»

Os «nervos» podem manifes-
'

tar-se de várias formas:
irritabilidade, insónia, de­
pressão, .preocupações _

exageradas, quebra de energia,
cansaço permanente e até
indiges.tão, por vezes.

Sanatogen fortalecendo os seus

nervos, ajuda-o a conquistar
a «antiga forma» e a gozar
a vida sem aborrecimentos.

Sanatogen
THE PROTEIN NERVE TONIC

Peça ainda hoje 1 embalagem de SANATOGEN na

sua farmácia, ou para:

OIESE Prod ....to. Diet6tico., L.d••

Pioneiros em Nutrologia Social, Dietética Aplicada
e Alimentação Racional

Rua Camilo C••telo Branco, 31.3.° LlSBOA-1

Angelino da Ro.a Catarro

Faleceu, em' Vila Real de Santo An­
tónio, o sr, Angelino da Rosa Catarro,
natural de Monte Gordo, de 75 anos,

viúvo, pai das sr."' D. Luísa Maril!­
Catarro, casada com o 'nosso assinante
sr. José António Rodrigues, D. Ange­
lina Maria Catarro, casada com o sr,
Joaquim Deodato, D. Antónia Maria

Catarro, casada com o sr. Luis Amân­
dio Martins e D. Maria Justina Catar­

ro, casada com o sr. António Rodri­
gues, e dos srs. Armando da Rosa Ca­
tarro, casado com a sr.s

'

D. Venilde
da Rosa Catarro e José António Catar­
ro, casado com a sr:" D. Graciete do
Carmo Costa. .

Manael Veia

Faleceu, em Vila Real de Santo An­
tónia, o sr. Manuel Veia, de 74 anos,
natural daquela vila, .casado com a sr.'
D. Maria Rodrigues Veia, pai da sr.«
D. Maria Elisa Veia e dos srs. Manuel
Veia, casado com a sr.s D. Maria Bap­
tista Correia Veia, Adelmo Rodrigues
Veia,c asado com a sr." D. Maria das
Dores Veia Correia Dourado, e José
RodrtguestVeía, casado coni 'a sr.s ·D,
Alrnerinda Camarada Veia.

José FarraeLa
Constrtuíu profunda manífestação de

pesar o funeral do sr. José' Farracha,
agente do Jornal do Algarve em Faro.,
No tongo cortejo, que saiu da Rua João
Lúcio para o cemitério da Esperanc;:a,
estavam representadas muitas entída­
des e agremiações, entre as quais o

Sporting Clube Farense, que envolveu
em crepes o seu estandarte. O nosso

jornal fez-se representar por um dos
seus redactores.
O sr. José Farracha contava 62 anos

e era natural de Évora, casado com a

sr.« D. Rufina Figueiredo Farracha,
irmão dos srs. Joaquim Farracha e

Romeu Augusto Farracha, residente em

Évora; sobrinho do sr. José Augusto
Correiá, e tio di> sr. Manuel António
Farracha e da sr.» D. Maria Cristina
Farracha Molarinho; . pai adoptivo da
menina Belmira Dias Francisco estu­
dante do liceu de Faro; e cunhádo da
sr.» D, Antónia Godinho Farracha.

António Ca·brita Neve.
Faleceu em Algoz o sr. Antõnío Ca­

brita Neves, dEl-- 88 anos, natural de
Pêra, casado com a sr.' D. Maria da
'Trindade Cabrita, pai das sr.'· D. Ro­
sália Trindade Cabrita, D. Amar!lia
Trindade Cabrita, D. Cidália Trindade
Cabrita, D. Teresa Trindade Cabrita,
D. Maria de Lourdes Trindade Cabrita
e do sr. António Trindade .Cabrtta.

.

'Às tamnias enlutaQ;a8 apresenta o
'Jornal do Algarve, sentidos p'sames.

ESTORES
sot

Pára Montras, Marquises,
Portas e .Janelas

'

,Medidas e Colocações

Srs. Lavradores
'ACOMPANHEM O PROGRESSO SEMEANDO

MILHOS
I

HIIRIDOS

Com uma despesa de mais 200$00 por hectare, na aquisição da
semente pode obter um rendimento de 3 a 5 contos, pois é quanto
normalmente vale o excesso de produção obtido com os híbridos!

Cultive M�ilhos Hrbr'idos
As produções que se,obtêm são maiores e cornpensam larga­

mente o pequeno aumento de despesa com a semente.

HÍBRIDOS AMERICANOS U41 .: U 32, Wisconsim 641 AA
e muitos outros mais.

HíBRIDOS NACIONAIS HB 5, HB 7 e HB 9 (todos bran­
cos e altamente produtivos).

éguaEconomize
Os MILHOS HíBRIDOS, porque lançam raízes 'muito profun­

das exploram uma càmada de terra muito mais vasta, pelo que
consomem ,menos ãgua.de que os milhos vulgares.

.

,

'

Adube-os convenientemente e verá os magníficos resultados
que obtem!

Dirigi'r pedidos e solicitar informações ,80S agentes da I R PÂ L

CABEÇAD,AS & -GORDINHO, LD,A.
Orçamentos grátis - Reparações IExecução rápida e perfeita

Descontos aos Srs.
Revendedores e Construtores ..IIIÍIII --------··-IÍIII--..-----------�

.- ..

Rede Mosquiteira em gradea­
mentos pr6prios para, [anelas

E mais 5 modelo. de
ESTORES MOSQUEIROS
Con ..... lte _

Fábriva de Estores Mosqui - sol
Vilarinhos.· S, Brás de Alportel

Telel. 42313

. Precisa:-se uma ou duas.
vezes por semana em

Monte Gordo. Qualquer
hora. Respostas ao J01'nal
do Algarve n.O 5.653.

Rua Capitão Mendonça, 12
Telef. SSS (depois das 18 h.)

Rio Seco - Telef. 548 -:- _Faro

Rapaz,

GUARDA-LIVROS Empregada

DIP.DO EM ENGENHARIA CIVIL E MINAS (I. I. L.)

Estudos, projectos" adminis­

tracão e direcoiio de obras

Cálculos· de estabilidade

Levantamentos topográficos

Avaliacões e peritagens

TOMATEIRAS
Vendem-se na Quinta de Marim - Olhão.

Qualidade SUPER MARMANDE,' semente seleccio­
nada, óptimas para tran¡plantar. Cada plaRta 110.

de 25 anos, com.carta de

profissional, deseja em·
prego compatível.
Resposta a este jornal

ao n," 5.687.
-

Precisa-se p.ra armazém de

Faro, sabendo dactilografia e

facturação. Exigem-se refe­
réncias e 'ordenado pretendi­
do. Guarda-se sigilo estando
empregada. Resposta. a M. R.
H. - Residéncla Marim - Faro

OLHlo

Raa Letes - Telef. 447 - Faro

HOY,EL DO RENO
, Av. Dúque D'Avila, 195

Telef. 48181-Teleg. RENOTEL-LISBOA
Um moderno Hotel..- Todos, os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci-

mento central

Óptimo serviço de Restaura_nte e Bar

AUTO PARQUE P�IVATIVO
O Hotelllreferide pelas Famílias Portuguesas

...1 ..

Isenhores�avradores
Cultura do Algodão

A CAPOR-Companhia dos Algodões de Portugal
proporciona assistência técn,ica e compra a pro­

dução a preços remuneradores.
CAPOR estA ao vosso s.rvlço.

Escreva-nos hoje mesmo para: Largo da Biblícteca Pública,
10 - LISBOA ou Apartadó n.s 120 - fiARO.

'ALGARVE
,

F.Â B R I C A S 'D E C O N S E R VA S
ATUM E SARDINHA

REPARAÇÕES SAFRA DE 1965

,Apetrecham.ento de Iâbríéas de conservas:

, E�pan<lúes, amiantos em corde, cartã� espe­
cial pi óleos, desperdicios, trapo e redes de
enxugo, lubrificantes de reputada marca

americana, como: óleos', valvulinas e massas

consistentes, e sp onj a s , camurças, crivos,
correias de transmissão planas c trapezoi­
dais, carros de mão, feltros, industaiais, etc.

,

1 Fornecemos folhetos a pedido
CASA CHAVES CAMINHA

Avenida Ri� de Janeiro, 19-B�LISBOA-Telefone 725163

'K O N T I K,I
(BOlTE DE I." CLASSE)

Rua da Marinha - FARO

(NAS CAVES DO HOTIiL ALIANÇA)

Num ambiente distinto viva momentos de inolvidável ale­
gria! • KONTIKI!-Uma «Boite» para si!.. Aberta
todas as noitas excepto às J.8S feiras • A melhor música
com as mais modernas e recentes gravações • Tardes dan·

çantes a08 sábado. e domingos, da. 17 h. ã. 20 h.
(Para maiorea de II. anos)

.
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II ;J.loteL CVC«'co da ªama •
, Monte Gordo "

"
ABERTO TOD-O O ANO

"

1.G CLASSE·A - 200 QUARTOS

• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA ,
I TELEF.1I21-1122-1128 VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO ,
�-�----------------�

TINTAS PARA
'

.. '·05E1a-v ....

Outro Prémio GraIÍde
dlstrlbufdo a .emana

finda aos balea•• da

�VV (:VNT()§

outro bilhete com a Marca

e a Sorte da

f[A\SII�A Sf�lllrl

É, na p raia da Alagoa
qne se erg.nerá nm

enrotel de 14 andares
(COfIClusio dii I.- pdgifIG)

Junho de 1833 as tropas liberais,
do comando do Duque da Terceira,
que levaram de vencida os migue­
listas até Cacilhas. Os fortes da
costa foram calados pela esquadra
do almirante Napier, não podendo
impedir todavia o «desembarque
das tropas na praia da Alagoa, en­
tre o forte de Cacela e a bataria
de Monte Gordo».

'

l!l curioso que o território da

praia da Alagoa, Cabeço e a Altura
constituem um corredor no conce­

lho de Vila Real de Santo António.
Pertence esse território ao conce­

lho de Castro Marim o qual, quando
da sua restauração, pediu uma sai­
da' para o mar. E assim ficou o

concelho pombalino dividido em

duas partes pelo referido corredor
que não tem a importância, evi­

dentemente, do de Dantzig nem vai
dar origem no futuro a uma guer-
ra ...

A Cadeia Eurotel vai inaugurar
em Dezembro um eurotel em St.
Moritz, e está a construir imóveis
em Biarritz e na Maiorca. Espera
ter a funcionar' no fim do próximo
ano cerca de duas dezenas de
hotéis.
O novo eurotel fica situado a

cerca de 10 quilómetros de Vila
Real de Santo António, na ensea­
da de Monte Gordo-Manta Rota.'

O PERE'GRINO
DA ETERNA PRIMAVERA ...

Carta de portimão
por CORRIIA DI IIITO

Um cerio eslilo de vida
A S oidades, como as pessoas, oomo

08 pmse8, distinguem-se umas das
outras pela maneira oomo se resolvem

08 seus problemas do dia a dia, por

aquilo a que podemos chamar o seu

estilo de vida.
E precisamente nesse estilo de vida,

nesse ?'esolver diário de pequenos pro­

blemas baseados numa experi'ncia
adquirida, nesse jogO de retacões que
constitui a labuta quotidiana de um

indív{duo ou de uma cidade, que se

encontram perfeitamente encadeados o

seu passado e o seu futw.ro. O 'mais pe­

queno gesto de um indimduo, a .ma

resoluçllo de menos importancia, do
mesmo modo que todos os aconteci­
mentos de uma cidade, esta ou aquela,
imediatamente se integram no seu es­

tilo de vida, oontribuindo, ao mesmo

tempo, para que ele evolua, se apro­

funde ou dilate, oonforme se trate de

uma cidade experiente ou de uma ci-

dade jovem. /

Deste ?nodo, ao impor-me (1; reaUlila­

Olla quinzenal de uma crón(Ca sobre
esta maravilh08a cidade do sul, é afinal
a 'observaf}ao cuidadosa do seu estilo
de vida que me .imponho. O estudo da

8ua histór.ia, âoe acontecimentos anóni­
mos e do anónimo povo que oontribui­
ram para a tornar numa cidade aberta
e sauddvel, a autópsia, sempre que

passivei, âos erros cometsâo» por uns

e por
-

outros contra o seu equilibrio,
os seus problemas de agora, alids os

mais importantes (pois fartos estamos

de vir sempre ouvindo f(!lar de mazelas
do passado), tuda me serâ importante,
tudo se impord à minha atenção de
cronista de uma cidade onde, apesar
d� tudo, me não sin�o completamente
asfixiado.
I S pois uma dívida que se inicia ·com

esta crónica: a dívida de quem prome­
te. Uma promessa de dois bicos. de
trê« se contar oom o que se volta para
mim: a uma cidade que, por ser nova,
ainda atravessa uma fase de irreuerén­
cia, uma crise de crescimento; e a um

povo que, laborioso embora (ouça-se
em siMncio uma palavra especial para
o povo daqui natural e aqui aga?'rado
a suas ferramentas quotidianas), ainda
nllo aprendeu a «torcer» pelos proble­
mas da sua cidade.
Mas nao preoisamente essa irreveren­

cia de Portimllo e a notória falta de

bairrismo âos seus habitantes que oons­

tUuem . uma das principais facetas do
seu estilo de vida. Senão vejamos: cha­
mamos i?-revm'ente (e a i1-reverencía é
a maior virtude da juventude) a U111a
cidade quando ela desata a desenvol­
ver-se do dia para a noite, e nem sem­

pre o fazendo com aquela cuidad08a
experiencia, que é afinal virtude de

gente (ou cidade) madura e nõo de
cidade (ou gente) jovem,' e é óbvio

que '111'£0 sejam bairristas os habitantes
de uma cidade que pouoo a pouco, num
ritmo crescente, se vai povoando de

imigrantes, todos bem-vind08, e que,
se é oerto nl'£o torcem pelos intere8ses
do burgo, o enriquecem de uma libe­
ralidade que, ao que penso, estard na

base do seu futu?'o estilo' de vida.
A isso estaremo8 atentos (no cumpri­

mento da missllo de cronista) e de tal
daremos conta.

•••••••••••••••••••

Coneurso de temas so­
eiais e eorporativos
FARO - A comissão distrital do

Plano da Formação Social e Corporatir
va organiza. um concurso de temas so­
ciais e corporativos, a que podem con­
correr todos os individuas. Os trabalhos
em triplicadO, subscritos com pseudóni­
mo, não deverão exceder quatro tolhas,
com o verso em branco. O prazo de
entrega no I. N. T. P. em Faro é até
31 de Outubro deste !Wo. Os prémios.
serão de 1.000$00, 750$00 e 500$00 It
atribuir por um júri constituIdo pélos
srs. delegado do I. N. T. P. reitor
do liceu e director da escola' técnica
de Faro.

8s melhores FILRTES DR CAVALA
são da marua «OLYMPIQUlh

loso o paladar mais encortiçado� Clima.
Naturelila. Paisagem marinha, serrana,
de urbe. Humanidade. Fartura - oópia
de carnes, pescados e pomos, assim
diria o propagl1,ndista erudito. Que
mais, que mais desejam ou exigem os

senhores pereg?'inos da Primavera Per­
manente!

I BlUSAS DO GUADIANA I
Apontamentos

R'estQurante-Bar Piedade
PORTIMÃO

. Almoços, Jantares e Celas

. Sempre os melhores ml!'riscos, recebidos
dlàriamente

Cerveia a copo
Aberto at' às 2 horas d� madrugada
Prove neste restaurante os famosos

Sorvetes «Esquimó - Máquina italiana»

Propriedade de Vilorino .J.
Caslelo, direcção e gerência hoteleira de
Manuel Rosa, ex-chefe de mesa na

Fortaleza.

o encalhe do "Canton Pequeño-
Jd os jo:mais di8seram quanto havia

para ser dito - e alguns muito mais

do que .isso - sobre a caso do «üœnton.

Pequeño», cargueiro espanhol por vdríos
dias retido na barra COmU1lt de Vila
Real de Santo António-Aiamonte.
Não hd dúvida· que se exorbitou um

pouco - por .um triz não se ooloca a

banda de música junto ao barco, a

tocar,' quando este re8valou para a par­
te navegável do çanal da b,arra - mas

também nao hd dúvida que o caso é
sério e de que estão- em jogo as vida8
de muitas pessoas e os inte?'e8ses de

duas vasta8 e importántes regiões - a

portugue8a do Sotavcnto do Algarve e

do Baixo Alentejo e a espanhola que

abrange grandk parte da província de
Huelva. Aguardemos por iss.o que nl'£o

tardem as providénoias que Be impõem
e que a falta de sinalizaçl%o da barra
nao mais venha a ser apontada co?no

podendo estar 1'elacionada com ocor­

r�noias deste género.

Para venda: Botéis

Foram pintados os .pimenteiros..

da Rua-Passeio Te'ófllo Bragà '

Apralil-nos registar que oe «pimente;'"
?'08» eléctricos da Rua-Passeio Teófilo
Braga, pintados de fresco, tem agora
aspecto moderno e agraddvel, a condi­
zer com a céntrtoa artéria onde foram
oolocaâos. E é que valol'izam tal ar­

téria!

Vai funcionar em breve o novo

Posto Clínico das Caixas de
Previdência t

O 'anúnci& que vimos no último nú­

mero do Jornal do Algar ..e sobre a

próxima abertura das proposta8 para.

arrem,atação da empreitada de execuçl'£o
das obras de arranjo geral do terreno,
sua vedaçl'£o e oonstruçl'£o de acessos,

e ainda o cami�ho, que jd 'vemos traça­
do, da Estrada do Farol ao novo im6-

vel, fazem-nos crm' q'l!e nllo tardaremos

a assistir à entrada em funcionamento
do novo Posto Clínico dos Serviços da
Previd8ncia em Vila Real ·de Santo An­

tónio. Oxald sim, pois .fal1 falta.

Motéis Moradias

FABRICANTES
IltaMIDte aspKllllzldn em tidDS os
fias para tritat
Qualidadas iatonfuBdlYlis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYLOR
_ EXC-LUSIVO TRICOLON

FIBRAS - KARINA
Etc., Etc.

PREtDS SfMPRf MilS BIIATOS
SENSACIONAL!

dum homem

a vida· em

por JoAO FALCATO

Lã Escoce,a a 135$00 o quilo
AY. ILMIUm lEIS, 4.1.0 flEm

LISBOA·I
Peçam amostras grátis
E.,¡a.o, ..com..... à co�r••J.

Senhor proprietãrio:

A propósito de canídeos

EU It """ diœ a história.

que desejava pas3œr

permó_te primavera.
... ,
Ia correndo atrtis dela e onde a en­

contrava ai se estabelecia por um tempo­

O nosso amigo nllo queria nem calor

nem frio. Sol, claridade, sim, mas oom

temperança. Na Calif6rnia apertava a

quentura? 'Vamos para a Esc6cia, daqui
quanaa a amenidade oomeçava a eno­

"elar-se .âe brumas, para o «Mídi». Mas,
ai! que depres8a e rijo sopra o Mis­

tral - decerto a Primave?'a se refugiou
nas diví'lliul Ilhas da Grécia. E o nosso

homem vai atrds. e realmente enoon­

tra-a.

o« leitores estão II pensar, aliviados,

que finalmente deparou aq�ele viajan-

lhasse a esse oavalheiro uma visita a

Portugal'
Eu ia responder a e8ta pergunta oo?n

outra:
- Mas quando? - assim como quem

receia dar um conselho q¡�e possa nõo
ser tomado em toda a vantagem, pela
pessoa aconselhada. Logo, porém, me

sorri da evidéncia - daquela evidlmcia

que, por sempre nos estar à frente âos

olhos quase se escureoe até ficar igno­
rada. Mas, se um dia, por novo inte­

resse, atenta?'mos nela, como nos salta
aos olhos, viva, irrejeitável e brilhante!
- Quem quiseI- desfrutar sempre da

'Primavera, escolha po?·tugal, e venha
no Outono! ...

A ocorrencia com a família dinamar­

quesa, a que os jornais dídrios larga­
mente se referiram, lembrou-nos a ava­

lancha de cães com que amiúde se topa
nas ruas de Vila Real de Santo Ant6-

nia e de Monte Gordo e as cenas pouco

edificantes a que os simpdticos bichos

por vezes nos obrigam a· assi8tir.
A quadra balnear aproxima-se e tal­

vee não tossem. desaconselhdveis rdpi­
das medidas, tendentes a acabar com

espectáculos que de certo modo nos

desprestigiam.

Sente·se a falta de mais carrei­
ras de camionetas entre a Vila
Pombalina e Monte Gordo

Idos os meses das maio,.es chuvadas

e trios, animam-8e extraordinàriamente
as praias algarvias, em especial' nos
fins de semana. Na de Monte Gordo
a frequencia é enorme e aqueles 'visi­

tantes que não di8põem de ve{culo

pr6prio lamentaln que a empresa con­

cessionária dos serviços de camionagem
nã« aumente as 8uas carreiras, pelo
menos nos sábados à tarde e nos do­

mingos, 'em qUI; o movimento o jus­
tifica.
Supondo que tenha já s'ido aprovada

a carreira Vila Real de Santo Ant6nio­

-Monte Gordo-Manta Rota e vice-ver8a,
que os jornais noticiaram haver sido

pedida, esperamos qu.e o seu breve co­

meço possa atenuar a falta de trans­

portes que por vezes se nota por estas

bandas. - S. P.

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belíssima' praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
... Tratar na Casa H e n ri q u es,
Rua Porta dos Quartos, telef. 147
- Lagos.

IMOBJL.CARV'E
SOCIEDADE IMOBILIARIA DO ALGARVE, LDA.

Sede: Rua Joio de Dea" 1'8-20-22 - A L B U F E I R,t
Telefones provisórios: 127 - 1152 - 20

Â inaugurar brevemente os ,eus escritórios e sala par. exposi�ão �e maquefes
Propriedades Construções

Se tem .Iguma propried.de p.ra venda, é nafural que inferesse à nossa firma

Agradeeemos todas as informações d�talLadas

Apartamentos

f'Á 8 R I C A d e T I N T A S e V E H N I Z E S,

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

I

te inquieto oom almejadas condições de

mda. Claro que jd ooncluiram tratar-se

dum magnate. TO.davia o magnatismo
nao tira à8 pessoas a sua oondiçllo de

oriaturas humanas, as quais precisam,
para viver dum minimo de oarinho e

convivia. Ora sabido é que, à maneira

de édens, s6 se cO?f,8ervam' aquelas
Ilhas que... o oonvívio humano nllo

e8tragou. De modo que a breve treoho,
o nosso peregrino da Primavera expe­

rimentou outro Inverno bem mais

agreste. Vivendo no mais tépido oUma

da .Ilona temperada da terra, sentia o

frio dos p,610s a, en?'egelar-lhe o co-

raQao.
.

- Oomo assim? di1·-me-tio. E eu vá
de explica?'.

O Outono é, de Not'te a Sul do nosso

País, uma época agradabilíssima/· Q.om
sol radioso e temperatu?'a amena. Nos

oampos, uma serenidade sem par de
terra que espera a semente certa e re­

novadora. Nas praias, que dguas sere­

nas de tépido acariciar e que dulcis­
simas ocaS08 de namorar olhos e imagi­
nações. E pelas serras, oomo as árvo­
res pressurosas aligeiram as suas ves­

timentas para melhor nos deixar con­

v·iver com o sol que vem ao longo de

penhascos e altu?'as p.urificado pelas
primeiras ,brumas.

O Outono. é o começo da Primavera
lusitana. O nosso peregrino da perma­
nente primavera poderia, pois, ins­
talar-se entre nós, e nem sequer pre­
oisaria de utilizar a sua oondiç(lo de

magnate. O paraiso de que é conoes­

siondria a Natureza, qualquer pessoa
de medianas posses o tem à sua dis'­
posiç(lo.
Até tantos de Delilembro, muitas ve­

liIes «té ao Natal, em toda' a parte se

encontra amenidade na temperatura e

moderaçllo nos elementos. O litoral é

benéf(Co, a serra, os vales enohem-se
de calma e doçura, as cidades parecem
ter expulsado e'm honra' do visitante
toda '0, possibilidade de fadiga, pelo
calor excessivo ou de inconforto deri­
vado do frio inibidor.

Ai por alturas do Natal - 4:ande
Id por onde andar (o frio), pelo Menino
hd-de ohega?'». Realmente quem nllo
se der com uma atmosfera de certa

dureza, não vai escolher os meses de
Inverno para apreciar ou para se ins­
taZar em Trás-as-Montes ou .na Beira
Baixa, a nl'£o ser que resolva aqui aque­
cer com a prdtica dos desportos da
neve. Mas jd Lisboa, que maravilhtt
de manhãs - mesmo sem ser na Te-
1� . ..

- que doçura de tardes, que
noites de convUe pa?'a despreocupados
passeios de oontemplaçtio e conversa!
Mas o nosso peregrino da pm'manente
Primavera não se contenta, ao· que sei,
oom uma cidade que tem à sua mll¡¡
- e a ela pertence - uma .litina como

os Estoris que pode francamente ser

considerada estancia de viligeatura de
Janeiro.a Janeiro. Nllo é ele entl'£o um

homem razodvel, mas nao hd que dis­
cutir: é assim mesmo. Oh! sen1wres; a

dificuldade nllo é nenhuma. A{, logo
a poucas hm'as de estrada ou pouoos
minutos de céu, estd o Algarve. O Al­
garve nao foge. O Algarve nllo se fecha
a ninguém, nem esmorece, o seu sorr·i­
so. Muito menos se desmente na suœ

«temperatura minima, 12°, mdxima 200".
E queiram acrescenta?', que nllo fazem
favor: ausencia de vento, firmamento
de safira, mares de esmeraldina tralf,8-

parlnoia. Oidades com hist6ria para

contemplm', vida modm'?w, para usufruir.
Gentes de trato alegre e lhcmíssimo.
Cozinha apetitosa e doces de fazer gu-

o ••••• '0' •• " 0,0' .0 ....... o •• oo .... oo. o •• ",. oo.

Nao me deixa?'am acabar a histó?'i'a:

à uma, os que ouviam, exclamaram:
- Pobr.e peregrino da· Primavera!
E nllo houve ninguém que aoonse-
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